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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral desenvolver uma melhoria para o processo de 

localização física dos materiais informacionais do acervo da biblioteca do Centro de Ciências 

Humanas (CCH) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), por meio de uma solução 

tecnológica que demonstrará a localização da estante do material desejado. Em bibliotecas que 

possuem uma vasta coleção, conseguir localizar um livro nas estantes nem sempre é uma tarefa 

simples e rápida, seja pelo tamanho do acervo ou por não conhecer a forma de disposição e 

ordenação dos materiais informacionais. A metodologia adotada, do ponto de vista de seus 

procedimentos, é um estudo de caso, tendo como local a Biblioteca do CCH da UFMA, quanto 

sua natureza; aplicada e tecnológica, mista em relação à abordagem, exploratória do ponto de 

vista dos seus objetivos e pesquisa bibliográfica e de levantamento quanto aos procedimentos 

técnicos utilizados. Realizou-se uma revisão bibliográfica no portal da CAPES com a finalidade 

de compreender a temática da proposta. Realizou-se um mapeamento das bibliotecas das 

universidades federais do Brasil com intuito de identificar quais as bibliotecas disponibilizavam 

a funcionalidade de localização de materiais informacionais no catálogo on-line. Os resultados 

obtidos foram: entre os 37 sistemas que utilizam o software Pergamum, 18 apresentam a 

funcionalidade, mesmo que inativa. Dentro desse grupo, apenas 2 bibliotecas possuem essa 

funcionalidade operante; das 15 instituições que utilizam o SIGAA, nenhuma disponibiliza essa 

funcionalidade. Além disso, foi realizado o desenvolvimento da melhoria com a customização 

das telas do SIGAA e, por fim, foi elaborado o manual de instruções da melhoria para usuários 

e bibliotecários. 

 

Palavras-chave: localização de livros; solução tecnológica; biblioteca universitária; SIGAA; 

UFMA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

This research has the general objective of developing an improvement to the physical location 

process of information materials in the library collection of the Center for Human Sciences 

(CCH) of the Federal University of Maranhão (UFMA), through a technological solution that 

will demonstrate the location of shelf of the desired material. In libraries that have a vast 

collection, being able to locate a book on the shelves is not always a simple and quick task, 

either due to the size of the collection or not knowing how information materials are arranged 

and ordered. The methodology adopted, from the point of view of its procedures, is a case study, 

having as its location the UFMA CCH Library, in terms of its nature; applied and technological, 

mixed in relation to the approach, exploratory from the point of view of its objectives and 

bibliographical research and survey regarding the technical procedures used. A bibliographical 

review was carried out on the CAPES portal in order to understand the theme of the proposal. 

A mapping of the libraries of federal universities in Brazil was carried out in order to identify 

which libraries provided the functionality for locating information materials in the online 

catalog. The results obtained were: among the 37 systems that use the Pergamum software, 18 

have the functionality, even if inactive. Within this group, only 2 libraries have this 

functionality working; Of the 15 institutions that use SIGAA, none provide this functionality. 

Furthermore, the development of the improvement was carried out with the customization of 

the SIGAA screens and, finally, the improvement instruction manual was prepared for users 

and librarians. 

 

Keywords: location of books; technological solution; university library; SIGAA; UFMA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Embora a maioria das bibliotecas adotem um sistema alfanumérico padronizado para 

a identificação de livros, a organização física varia de uma biblioteca para outra. Ainda que o 

acervo esteja organizado e com sinalizações, localizar um livro pode se tornar uma tarefa 

complexa para aqueles que não estão familiarizados com o sistema específico de organização 

adotado por cada biblioteca. 

Assim, um dos desafios para o bibliotecário é auxiliar os usuários a encontrar o 

material informacional que necessitam, concomitantemente, em que os educam para que 

consigam realizar essa atividade com mais autonomia e segurança (Gulka; Silveira, 2016). Em 

vista, torna-se importante implementar um processo eficiente de localização que ofereça aos 

usuários facilidade no acesso às informações que procuram. 

Nessa perspectiva em virtude do processo tecnológico, o papel da biblioteca que foi 

reavaliado e a mudança do perfil dos usuários corrobora para a disponibilização de serviços 

diferenciados, ajustando os produtos e serviços às novas exigências (Savedra; Cândido; Vale, 

2020).  

Segundo o estudo realizado por Zaninelli, Nogueira e Peres (2019) os resultados da 

revisão apontam para o reconhecimento, por parte de algumas bibliotecas, da necessidade de 

investir em serviços informacionais inovadores. Gradualmente, essas instituições estão 

incorporando serviços de base tecnológica e direcionando esforços para a inovação e a oferta 

de serviços distintos, com a finalidade de atrair e manter os usuários no ambiente da biblioteca. 

Seguir um padrão na organização do acervo, consiste na ordenação dos materiais 

informacionais de acordo com o sistema de classificação bibliográfica adotado. Esse método é 

utilizado para assegurar o armazenamento adequado, bem como, para facilitar a localização dos 

materiais informacionais pelos usuários. Os sistemas de classificação foram criados com o 

propósito de organizar os acervos das bibliotecas e tornar mais fácil o acesso dos usuários às 

informações contidas nesses materiais informacionais (Castro; Lima, 2020). 

Assim, nas Bibliotecas da Diretoria Integrada de Biblioteca (DIB) da UFMA, adota-

se o sistema de classificação conhecido como Classificação Decimal Universal (CDU). Esse 

sistema é amplamente utilizado em várias bibliotecas devido à sua abrangência, flexibilidade e 

especificidade na organização dos assuntos pertencentes a todas as áreas do conhecimento. 

Atualmente, para localizar um material no acervo, o usuário precisa realizar uma 

pesquisa no catálogo on-line da biblioteca, disponível no site ou aplicativo da UFMA. Em 
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seguida, utilizando o número de chamada1, deve-se seguir as instruções das sinalizações fixadas 

nas estantes. No entanto, nota-se que nem sempre essa tarefa é simples, pois frequentemente os 

usuários necessitam do auxílio dos servidores da biblioteca. 

Pensando nessa problemática, quando o usuário for realizar a pesquisa no catálogo da 

biblioteca, poderá identificar em qual estante está localizada a obra desejada, com a 

visualização do mapa das estantes e assim deverá seguir até estante do material. 

Considerando a relevância que as bibliotecas exercem em prol do progresso científico, 

tecnológico, cultural e social, fez-se a seguinte reflexão: as atividades e os serviços da biblioteca 

estão voltados para o acesso e disponibilização da informação? Como os usuários poderiam 

localizar o material informacional no acervo da Biblioteca do Centro de Ciências Humanas 

(CCH) da UFMA de forma rápida e prática, diminuindo o tempo de procura, bem como 

melhorar a experiência em relação ao processo de localização física do material?  

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é desenvolver uma melhoria no processo de 

localização física dos materiais informacionais do acervo da biblioteca do Centro de Ciências 

Humanas da UFMA. Essa automatização será integrada no Sistema Integrado de Gestão de 

Atividades Acadêmicas (SIGAA), mais especificamente ao módulo biblioteca, como uma 

funcionalidade adicional no catálogo on-line da biblioteca. Além disso, há a possibilidade de 

expandir sua aplicação para as demais bibliotecas das universidades brasileiras no futuro. 

Esta dissertação está estruturada em 12 seções. A primeira seção introduz a dificuldade 

dos usuários na localização física dos materiais, bem como o surgimento de tecnologias 

apropriadas, evolução dos serviços e a importância da organização da informação na biblioteca. 

A segunda seção apresenta a justificativa do trabalho. Na terceira seção são descritos os 

objetivos. Na quarta seção é detalhada a abordagem metodológica utilizada na elaboração do 

trabalho.  Na quinta discute-se o arcabouço teórico relacionado às temáticas da biblioteca e 

tecnologias de localização onde é apropriado realizar uma revisão da literatura por meio de 

diferentes fontes de informação que possibilitem o embasamento da pesquisa com base em 

estudos de outros autores. Na sexta seção, apresenta-se os trabalhos relacionados. Na sétima 

seção, mostra-se mapeamento realizado nas bibliotecas das universidades públicas do Brasil. 

Na oitava, descreve-se o desenvolvimento do sistema de localização de materiais 

 
1 O número de chamada é formado a partir de sistemas e tabelas que representam o conteúdo e também outros 

dados que permitem a identificação do documento como um objeto único. É composto por vários elementos como 

tipo da coleção, notação de classificação, notação de autor, marca da obra, marca de edição, marca de volume, 

marca de exemplar (Caribé, 2016). 

 Constitui-se por um conjunto de símbolos utilizados para indicar a localização física de documentos (Lehnus, 

1978). 
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informacionais. Na nona, mostra-se os resultados parciais. Na décima seção são enumerados os 

produtos tecnológicos desenvolvidos, seguindo as diretrizes normativas do PROFNIT. Na 

décima primeira apresenta-se o cronograma. Na décima segunda seção, são apresentadas as 

considerações finais.  
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Com a importância crescente da biblioteca como um espaço para o acesso, 

disseminação e compartilhamento de informações, é essencial que esses espaços sejam mais 

acessíveis e práticos para os usuários, visando proporcionar uma experiência agradável e que 

facilite o uso dos recursos disponíveis. Isso se torna ainda mais importante em um momento 

em que a maioria dos usuários é composta por estudantes de gerações digitais, que estão 

acostumados a ter acesso a informações e serviços digitais instantaneamente (Zaninelli et al., 

2016). 

A localização dos livros em bibliotecas é um desafio frequente que afeta tanto os 

usuários quanto os bibliotecários responsáveis pelo gerenciamento do acervo. No ambiente das 

bibliotecas, é comum seguir um padrão na organização do acervo, no qual os livros são 

ordenados com base em um método específico e tem como finalidade facilitar o armazenamento 

adequado e a busca eficiente por exemplares.  

No entanto, a ordem de armazenamento pode não ser obedecida, o que pode dificultar 

a localização de uma obra e até mesmo levar à sua perda.  É comum observar a insatisfação dos 

usuários ao não encontrarem um livro específico, o que pode resultar em frustração e até mesmo 

desmotivá-los a frequentar a biblioteca.  

A motivação para abordar esse tema decorre da experiência da autora como 

bibliotecária da DIB ao longo de nove anos, incluindo períodos de lotação em diversas 

bibliotecas pertencentes à DIB, tais como a Biblioteca de São Bernardo, a Biblioteca Central, 

Biblioteca de Setorial de Medicina, a Biblioteca do Centro de Ciências Humanas e a Biblioteca 

do Centro de Ciências Sociais. Durante esse período, a pesquisadora teve a oportunidade de 

vivenciar as dificuldades enfrentadas pelos usuários ao tentarem localizar materiais 

informacionais no acervo dessas bibliotecas. 

Com frequência, a autora encontrava-se diante de solicitações de assistência por parte 

dos usuários. Todavia, nem sempre foi viável atendê-las de imediato, devido ao considerável 

volume de demandas de atendimento e à limitação de recursos humanos disponíveis. 

Diante desse cenário, é fundamental que as bibliotecas busquem maneiras de aprimorar 

a recuperação da informação. Assim, a DIB, ciente de sua responsabilidade e compromisso em 

tornar os recursos informacionais mais acessíveis e promover a aproximação dos usuários com 

a biblioteca, desempenha o papel de demandante deste produto tecnológico (ANEXO A). 
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2.1 Lacuna preenchida pelo TCC 

 

O desenvolvimento de um sistema de localização de materiais informacionais para os 

acervos das bibliotecas preenche uma lacuna importante no campo da tecnologia da informação. 

A localização dos materiais informacionais nas bibliotecas é uma questão crítica para muitos 

usuários, especialmente aqueles que não estão familiarizados com a organização e disposição 

das obras. 

Em vista disso, o desenvolvimento dessa melhoria é uma solução prática para melhorar 

a experiência do usuário e aumentar a eficiência dos serviços das bibliotecas. É uma 

oportunidade para as bibliotecas se adaptarem às necessidades e expectativas dos usuários, e 

que permita uma experiência mais agradável e eficiente na busca por conhecimento e 

informação. 

 

2.2 Aderência ao PROFNIT 

 

 A proposta apresentada neste estudo está em concordância com os temas do 

PROFNIT que resultará em um produto técnico-tecnológico na forma de melhoria de processo 

que será ofertado à comunidade acadêmica da UFMA e comunidade geral. 

 

2.3 Impacto 

 

O presente produto irá impactar na forma de localização dos materiais informacionais, 

poderá melhorar a experiência do usuário, permitindo que encontre com mais facilidade a obra 

desejada, tornando esse processo de mais ágil e prático, com economia de tempo e esforço. 

Além disso, também pode ajudar os bibliotecários a trabalharem de forma mais 

produtiva, reduzindo o tempo gasto em tarefas operacionais e permitindo que se dediquem a 

outras atividades. Outro impacto importante é a possibilidade de melhorar a organização dos 

acervos, contribuir para uma melhor gestão do espaço físico da biblioteca. Isso pode ajudar a 

aumentar a capacidade de armazenamento e a disponibilidade de materiais. 

Por fim, pode ter um impacto positivo na promoção da biblioteca e dos seus serviços, 

tornando-a mais atraente para os usuários e fortalecendo sua posição como um centro de 

informação e conhecimento.  
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2.4 Aplicabilidade 

 

O produto estará disponível no portal da DIB, será adicionado como funcionalidade 

no catálogo on-line da biblioteca. Essa melhoria é altamente replicável, destinada para toda a 

comunidade da Universidade Federal do Maranhão e público externo. 

 Por conseguinte, poderá ser adaptado para atender outras instituições de ensino, 

organizações públicas ou privadas que possuam acervos ou arquivos. 

 

2.5 Inovação 

 

O produto tecnológico possui um médio grau de inovação, considerando que utiliza 

conhecimentos já existentes, como corroborado pelo mapeamento realizado nos sistemas de 

bibliotecas federais brasileiras. O desenvolvimento dessa melhoria representa um avanço em 

relação aos métodos convencionais de busca de materiais informacionais nas estantes dos 

acervos.  

 

2.6 Complexidade 

 

O produto em questão possui média complexidade, pois utiliza-se de conhecimentos 

pré-estabelecidos e envolve a expertise de poucos atores no processo de desenvolvimento como 

bibliotecária e profissional da tecnologia da informação.  
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3 OBJETIVOS 

 

Serão descritos, a seguir, o objetivo geral e os objetivos específicos deste trabalho. 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver uma melhoria no processo de localização física dos materiais 

informacionais da Biblioteca do Centro de Ciências Humanas da UFMA, com a finalidade de 

melhorar a experiência do usuário. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

a) Descrever o processo atual de localização física de materiais informacionais nas 

Bibliotecas da DIB;  

b) Elaborar um modelo padronizado de metodologia para identificar a fileira, estante 

e prateleira do material, com o propósito de ser replicado em outras bibliotecas da 

DIB; 

c) Investigar as tecnologias existentes que possam ser aplicadas para localização de 

materiais informacionais nas bibliotecas; 

d) Identificar quais as bibliotecas das universidades federais brasileiras 

disponibilizam a funcionalidade de localização de materiais informacionais no 

catálogo on-line. 
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4 METODOLOGIA 

 

Nesta seção serão abordadas a caracterização da pesquisa, o local de estudo, um 

breve histórico sobre a DIB e da biblioteca do CCH, o tipo de pesquisa e sua abordagem e 

matriz de amarração ou validação. 

 

4.1 Caracterização da pesquisa 

 

Na Figura 1 foi elaborado um mapa mental para ilustrar a metodologia de acordo 

com os procedimentos, objetivos, abordagem e natureza. 

Figura 1 – Mapa mental da metodologia utilizada 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Considerando que melhoria no processo de localização é um produto tecnológico, a 

metodologia adotada é a pesquisa aplicada, que é caracterizada por gerar conhecimentos novos 

e úteis para solucionar problemas específicos e reais de forma prática, com intuito de criar 

produtos ou processos inéditos (Marconi; Lakatos, 2002; Prodanov; Freitas, 2013).  

Esta pesquisa também é caracterizada como um estudo exploratório, à medida que seus 

objetivos foram voltados à investigação de um tema ainda pouco abordado sobre a localização 

de materiais informacionais em bibliotecas e utilização de uma solução tecnológica aplicada a 

este processo. Conforme Gil (2008) uma pesquisa exploratória é realizada quando há poucas 

informações disponíveis sobre o tema em estudo, busca explorar, descobrir e familiarizar-se 

com o problema de pesquisa, deste modo, são desenvolvidas com a finalidade de proporcionar 

visão geral, acerca de determinado fato. 

Quanto à abordagem da pesquisa considera-se mista ou quali-quantitativa, que consiste 

na combinação de métodos e técnicas qualitativas e quantitativas em uma única pesquisa, o que 

conduz a um entendimento mais profundo do fenômeno em análise (Creswell; Plano - Clark, 
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2013). Em uma parte da pesquisa, os dados foram coletados diretamente no ambiente da 

Biblioteca do CCH, dispensando a necessidade de aplicar métodos ou técnicas estatísticas, o 

que está alinhado com a abordagem qualitativa da pesquisa, conforme descrito por Prodanov e 

Freitas (2013), na qual os dados são obtidos por meio da interação direta do pesquisador com o 

objeto de estudo. No entanto, na fase de identificação das bibliotecas das universidades federais 

brasileiras que disponibilizam a funcionalidade de localização dos materiais informacionais no 

catálogo on-line, foi necessário utilizar tais métodos estatísticos.  

Do ponto de vista do método qualitativo adotado, a pesquisa classifica-se como um 

estudo de caso, pois foi desenvolvida na Biblioteca do CCH da UFMA. O uso desse método 

justifica-se por descrever dentro de um contexto organizacional como será realizado o processo 

de localização de materiais informacionais. Para Paradnov (2013), o estudo de caso caracteriza-

se por descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação.  

De acordo com Gil (2002), o estudo de caso possui diversos propósitos, tais como: 

explorar situações da vida real que possuem limites pouco definidos, preservar a integridade do 

objeto de estudo em sua totalidade, descrever a situação do contexto em questão, formular 

hipóteses e desenvolver teorias e explicar as múltiplas causas de um determinado fenômeno.  

Em relação aos procedimentos técnicos, foi utilizada a pesquisa bibliográfica que   

compreende em consultar e analisar materiais já existentes, por meio da busca, seleção e análise 

crítica de literatura relevante para o tema em estudo com o intuito de apoiar e fundamentar 

teoricamente uma pesquisa, sendo uma etapa crucial do processo de investigação científica 

(Marconi; Lakatos, 2010; Minayo, 2014; Severino, 2016). Portanto, a pesquisa bibliográfica foi 

utilizada para conhecer as contribuições científicas existentes sobre o assunto proposto e para 

a construção do referencial teórico. 

A descrição das etapas a seguir apresenta a trajetória adotada para atingir os resultados 

da pesquisa. 

Etapa 1 – Inicialmente realizou-se a revisão de literatura com intuito de compreender 

a temática proposta.  A pesquisa bibliográfica foi realizada no Portal de Periódicos da CAPES 

e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 

e Tecnologia (BDTD/IBICT). Devido a ampla cobertura do Portal da CAPES, a pesquisa 

bibliográfica foi predominantemente realizada no portal por meio do acesso da Comunidade 

Acadêmica Federada (CAFe).  Para tanto, as pesquisas no Portal da CAPES foram conduzidas 

utilizando o campo de buscas simples e adotou-se o uso de palavras-chave relevantes ao 

assunto, combinadas com o operador booleano AND e o uso de aspas para buscar termos 

compostos ou exatos. Essa estratégia permitiu a obtenção de resultados mais precisos e 
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direcionados. As palavras-chave escolhidas foram: biblioteca AND indoor, biblioteca AND 

geolocalização, biblioteca AND localização, biblioteca AND “localização interna”, biblioteca 

AND “posicionamento interno”, library AND indoor, library AND geocalation, libray AND 

location, library AND “internal location” e library AND “internal positioning”. 

Etapa 2 – Realizou-se um mapeamento das bibliotecas das universidades federais do 

Brasil com o objetivo de identificar quais as bibliotecas disponibilizavam a funcionalidade de 

localização de materiais informacionais no catálogo on-line. Essa pesquisa foi realizada por 

meio dos sítios eletrônicos das instituições públicas, no período de 02 de setembro a 10 de 

outubro de 2023.  

Etapa 3 – Essa etapa é referente ao endereçamento dos materiais informacionais do 

acervo da biblioteca do CCH da UFMA. Definiu-se uma metodologia para identificar a fileira, 

estante e prateleira de cada material, com a finalidade de padronizar e permitir a replicação em 

outras bibliotecas da UFMA. Para agilizar e tornar o processo mais confiável, fez-se necessário 

emitir um relatório do acervo bibliográfico da biblioteca do CCH por meio do SIGAA no dia 

29 de março de 2023. Esse relatório inclui informações essenciais, como código de barras, 

tombamento, autor, título, ano de publicação, classificação CDU, total de exemplares e títulos. 

Posteriormente, o relatório foi convertido para o formato de planilha no Excel. Realizou-se a 

pesquisa in loco, no período de 03 de abril a 26 de maio de 2023. Foram acrescentadas quatro 

novas colunas à planilha, correspondentes à fileira, estante, prateleira e imagem corresponde da 

estante do material. Por meio da combinação desses elementos, foi estabelecido um novo 

sistema de endereçamento para cada material informacional. 

Etapa 4 – Essa etapa está relacionada ao desenvolvimento da melhoria. O processo 

teve início com a elaboração do diagrama de caso de uso e a estrutura de funcionalidade com o 

intuito de identificar a interação entre os atores, a solução tecnológica e funcionalidades. 

Ademais, a metodologia utilizada para o desenvolvimento da melhoria será detalhadamente 

abordada na sétima seção desta dissertação. 

 

4.2 Matriz de amarração ou validação 

 

A matriz de validação foi estruturada com base nos objetivos específicos estabelecidos, 

na metodologia adotada e nos produtos desenvolvidos. 

As etapas metodológicas delineadas na matriz de validação obedeceram ao seguinte 

procedimento sequencial. Inicialmente, conduziu-se uma revisão bibliográfica, principalmente 

utilizando o Portal de Periódicos da CAPES.  
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Realizou-se um mapeamento com a finalidade de identificar quais as bibliotecas das 

universidades federais brasileiras disponibilizam a funcionalidade de localização de materiais 

informacionais no catálogo on-line. Em seguida, efetuou-se o mapeamento e o endereçamento 

dos materiais informacionais da Biblioteca do CCH da UFMA. Além disso, elaborou-se um 

diagrama de casos de uso e estrutura do sistema, identificaram-se os requisitos e 

funcionalidades necessárias para o desenvolvimento da melhoria. 

É relevante observar que as ferramentas estratégicas Modelo de Negócio Canvas 

(APÊNDICE B) e a Matriz SWOT (APÊNDICE A), mencionadas na Matriz de Validação, são 

elementos técnico-científicos obrigatórias, conforme disposto no Artigo 24 do Regimento 

Nacional do PROFNIT, aprovado em 01 de junho de 2022, devendo ser incorporados no texto 

dissertativo como anexos. 

Figura 2 – Matriz de Amarração ou Validação 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

4.3 Local de estudo 

 

A pesquisa tem como local de estudo a Biblioteca do CCH da UFMA que está 

vinculada à DIB. 

 

4.3.1 DIB 

 

A DIB é responsável pelo sistema de bibliotecas da UFMA. Essa Diretoria compõe a 

estrutura organizacional da UFMA e dá “[...] suporte a atividades meio para que as Unidades 
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Acadêmicas viabilizem as suas políticas e ações” (Universidade Federal do Maranhão, 2018, 

p. 23).  

Atualmente, a Diretoria conta com 20 bibliotecas assim distribuídas: 

a) Câmpus de São Luís: Biblioteca Central, Biblioteca do Colégio Universitário 

(COLUN), Biblioteca de Medicina, Biblioteca de Enfermagem, Biblioteca do 

Centro de Ciências Humanas (CCH), Biblioteca do Centro de Ciências Sociais 

(CCSo), Biblioteca de Turismo e Hotelaria e as Bibliotecas dos Programas de Pós-

Graduação em Saúde e Ambiente, em Direito, em Ciências Sociais e em Ciência 

Exatas e Tecnologia;  

b) Câmpus do continente: Biblioteca de Pinheiro, Biblioteca de Codó, Biblioteca de 

Chapadinha, Biblioteca de Bacabal, Biblioteca de São Bernardo, Biblioteca de 

Balsas, Biblioteca de Grajaú, Bibliotecas de Imperatriz: Centro e Bom Jesus.  

O acervo informacional da DIB é formado em variados suportes, agrupados em 

coleções. Essas coleções são criadas com o objetivo de reunir os conteúdos de forma adequada, 

levando em consideração suas características de formato, acesso e suporte, tanto para os 

materiais e suportes já existentes, como para aqueles que serão incorporados ao acervo no 

futuro, conforme a Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções (UFMA, 2019). 

Em 15 de junho de 2020, foi realizada uma atualização na estrutura organizacional da 

UFMA, conforme indicado pela Resolução nº 226 - CONSAD. Essa atualização resultou na 

extinção, criação e reorganização das unidades administrativas da UFMA, incluindo a 

transformação do antigo Núcleo Integrado de Bibliotecas (NIB) em Diretoria Integradas de 

Bibliotecas (DIB). A nova estrutura da DIB é composta por três divisões: Divisão de Formação 

e Controle de Acervo, Divisão de Processamento Técnico e Informação Digital, Divisão de 

Atendimento ao Usuário (Universidade Federal do Maranhão, 2023). 

 

4.3.2 Biblioteca do CCH 

 

A decisão de optar pela Biblioteca do Centro de Ciências Humanas (CCH) para o 

desenvolvimento do produto foi respaldada pela análise do tamanho de seu acervo. A 

preferência por uma biblioteca com um acervo mais modesto foi motivada pela simplificação 

do processo de implementação inicial, com a perspectiva de posterior replicação em outras 

bibliotecas pertencentes à DIB. 

A Biblioteca do CCH foi inaugurada em 17 de outubro de 2013 e está situada no prédio 

do Centro de Ciências Humanas, no campus Dom Delgado, na cidade de São Luís – Maranhão, 
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horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 19h30. O acervo da biblioteca 

é composto por 2.632 títulos e 4.693 exemplares, de acordo com o relatório emitido em 29 de 

março de 2023.  

Além disso, a biblioteca oferece uma variedade de serviços, que incluem: circulação 

(empréstimo, devolução e renovação), catálogo on-line, reserva do material bibliográfico, 

orientação à normalização de trabalhos acadêmicos, levantamento bibliográfico, elaboração de 

ficha catalográfica para publicações impressas e digitais, geração de ficha catalográfica 

automática, treinamento de usuários no uso de fontes eletrônicas, bases de dados e Portal de 

Periódicos da CAPES e visitas orientadas. A catalogação do acervo é realizada de acordo com 

o Código de Catalogação Anglo-Americano, em conjunto com o padrão de formato 

bibliográfico MARC21. Para a classificação dos materiais, é adotada a CDU, a indicação de 

autoria é feita utilizando a tabela de Cutter. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção, abordará os principais sistemas de localização para ambientes internos, 

com ênfase nas tecnologias, conceitos, técnicas e comparações de desempenho relacionados às 

tecnologias de localização. Além da inovação e os serviços em bibliotecas universitárias, 

detalhando a organização dos acervos, a finalidade da classificação bibliográfica, a utilização 

de tabela de Cutter e número de chamada, a fim de subsidiar o leitor na interpretação dos 

resultados apresentados neste estudo. 

 

5.1 Sistemas de localização para ambientes internos 

 

Atualmente, o uso de sistemas de localização em dispositivos móveis, como 

smartphones, está se tornando cada vez mais comum. Algumas empresas já oferecem, de forma 

gratuita, aplicativos para essa finalidade, o que facilita a sua difusão. Esses sistemas têm 

demonstrado sua utilidade e estão se tornando parte integrante do cotidiano das pessoas 

(Arantes, 2018). 

No entanto, o uso desses aplicativos em ambientes internos é limitado devido à 

dependência do GPS. Conforme Aravena e Delazari (2021), em ambientes internos o GPS não 

é adequado, pois o sinal é fraco ou inexistente, por causa da fraca intensidade e/ou interrupção 

do sinal ocasionado por paredes e obstáculos internos. 

 Para Mendes et al. (2016) a localização para ambientes internos é um sistema de 

navegação que pode ser desenvolvido por meio de diferentes tecnologias sem fio, de forma a 

ter boa mobilidade, alcance e segurança. É essencial compreender, de forma geral, o propósito 

e a arquitetura comumente empregados em sistemas de navegação/posicionamento indoor. Em 

geral, tais soluções são compostas por duas partes: dispositivos móveis e um servidor (Plikynas, 

et al., 2020). 

Assim, sistemas de localização em ambientes fechados são amplamente estudados, 

devido aos diversos benefícios que podem proporcionar, tais como controle de processos, 

inventário de estoque, rastreamento, navegação e antifurto (Gomes et al., 2020). 

Na maioria dos ambientes internos de organizações, empresas e instituições, a 

infraestrutura de rede existente utiliza o Wi-Fi como tecnologia wireless, tornando a aplicação 

de soluções de navegação indoor baseadas nessa tecnologia bastante acessível (Moreira; Farias; 

Carvalho, 2017; Santos, 2018). 
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Contudo, o custo também é um fator extremamente relevante para a viabilidade da 

implantação da arquitetura apresentada. A imprescindibilidade de identificar cada item 

desejado para localização, pode inviabilizar economicamente várias tecnologias, visto que os 

custos se multiplicam pela quantidade de itens a serem identificados (Gomes, et al., 2017). 

Considerando aspectos como custo, disponibilidade de dispositivos compatíveis e 

infraestrutura necessária, as tecnologias Wi-Fi e Bluetooth Low Energy (BLE) são opções 

atraentes para aplicações de localização interna, utilizando o método de lateração com o RSSI 

(Received Signal Strength Indicator - RSSI) como variável principal (Moreira; Farias; Carvalho, 

2017; Santos, 2018). 

De acordo com Elfadil et al. (2017) os sistemas de localização podem ser divididos 

em três componentes distintos:  

a) estimativa da distância – responsável por estimar as informações de distâncias e 

ângulos entre um ponto de acesso e o terminal móvel; 

b) cálculo do posicionamento – utiliza as informações obtidas na etapa anterior para 

determinar a posição do objeto em questão; 

c) algoritmo de localização – componente principal de um sistema de localização, 

define como as informações adquiridas serão processadas e manipuladas a fim de 

estimar com precisão a posição dos objetos. 

Assim, os principais métodos para estimar distância, conforme descrito por Sadowski 

e Spachos (2018) são: método baseado no tempo de percurso, método baseado no ângulo de 

chegada e método baseado no indicador de intensidade do sinal recebido. 

Para os autores Farid, Nordin e Ismail (2013) diversas técnicas podem ser utilizadas 

para detectar a posição de um ponto de observação. Essas técnicas podem ser categorizadas em 

três grupos distintos: triangulação, análise de cenas e proximidade, conforme ilustrado na 

Figura 3.  
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Figura 3 – Técnicas de detecção de posição 

 

 
        Fonte: Adaptado de Farid, Nordin e Ismail (2013). 

Diante disso, Hightower e Borriello (2001) expõe os principais algoritmos que os 

sistemas de localização operam:  

a) triangulação – utiliza propriedades geométricas dos triângulos para calcular a 

localização dos objetos. A triangulação pode ser feita através da lateração, que 

utiliza a medida da distância, ou da angulação, que utiliza a medida do ângulo para 

o cálculo; 

b) análise de cenas – são utilizados recursos de uma cena observada a partir de um 

determinado ponto de vista, com o objetivo de tirar conclusões sobre a localização 

do observador ou dos objetos presentes na cena; 

c) proximidade – baseia-se na detecção de contato físico, sinais de conexão sem fio 

ou na observação de sistemas de identificação automática para determinar a 

proximidade do objeto em relação ao ponto de referência. 

Ao implementar um Sistema de Posicionamento Interno (IPS) é possível utilizar não 

apenas uma técnica isolada, mas combinar diferentes técnicas para compensar as limitações de 

cada uma. Isso aumenta a escalabilidade e a disponibilidade dos serviços de estimativa de 

localização, alcançando melhores resultados (Gu; Lo; Niemegeers, 2009). 

Considerando o ambiente do estudo de caso, foram selecionadas as tecnologias Wi-Fi 

Bluetooth, RFID, ZigBee que são amplamente utilizadas nas soluções de localização atuais. 

Essas tecnologias serão investigadas e exploradas no estudo para compreender melhor sua 

aplicabilidade e eficácia no contexto específico em questão. 
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5.1.1 Bluetooth 

 

Os Beacons têm se tornado cada vez mais proeminentes nos últimos tempos. Esses 

dispositivos compactos emitem sinais por meio da tecnologia BLE, também conhecida como 

Bluetooth 4.0. Em vista disso, a maioria dos smartphones e tablets utilizados atualmente são 

capazes de captar esses sinais, que são interpretados como um gatilho para a execução de 

determinadas ações nos aplicativos (Oliveira; Santos; Cinelli, 2017). 

Os sensores BLE oferecem vantagens, tais como independência de fonte de 

alimentação, baixo custo e facilidade de implantação, o que tem despertado grande interesse 

entre pesquisadores (Yin et al., 2021).  

Os sistemas de localização interna baseados em BLE primordialmente fazem uso da 

medição da intensidade do sinal recebido (Alsmadi; Kong; Sandrasegaran, 2019). Pode ser 

subdividida em dois métodos distintos: um deles se baseia na utilização de sensores bluetooth 

para adquirir o RSSI do dispositivo móvel, permitindo, assim, a estimativa de distância entre os 

dispositivos, corroborando, desse modo, a determinação da localização, como no caso da 

triangulação (Lovon-Melgarejo et al., 2017); o segundo método é fundamental na abordagem 

de impressão digital que abarca duas fases distintas: coleta offline e localização on-line  

(Lymberopoulos; Liu, 2017; Sung; Lee; Kim, 2018). 

De acordo com Octaviani e Ce (2020) o uso de beacons BLE é eficaz em ambientes 

internos, diferente do GPS, não precisa de um leitor dedicado como RFID e dispensa a 

implantação de pontos de acesso como o Wi-Fi. 

Para os autores Davidson e Piché (2016) utilizar BLE em vez de Wi-Fi para o 

posicionamento interno oferece vantagens como maior precisão, menor tráfego de redes e 

menor consumo de bateria nos dispositivos móveis.  

 

5.1.2 RFID  

 

A tecnologia RFID (Radio Frequency Identification) é um termo genérico que se refere 

a várias tecnologias que utilizam frequência de rádio para captura de dados. Dentre os métodos 

de identificação existentes, o mais comum é armazenar um número de série ou outras 

informações em um microchip, que identifica uma pessoa ou um objeto (Farina, 2018). 
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Tornou-se rapidamente difundida em setores como transporte inteligente, gestão 

logística, automação industrial e campos relacionados, devido ao seu notável potencial de 

desenvolvimento, ressaltado por sua habilidade de coletar dados de forma rápida e eficaz 

(Cheng et al., 2020). 

Esses dispositivos emitem sinais de radiofrequência que são captados por leitores, 

possibilitando a obtenção das informações contidas neles (Gomes et al., 2017).  

A tecnologia RFID para localização pode ser definida em dois tipos principais: a 

localização baseada em leitores e a localização baseada em etiquetas. No cenário da localização 

baseada em leitores, o leitor RFID é associado a uma pessoa ou objeto que está sendo rastreado, 

enquanto as etiquetas são características no ambiente (Hatem et al., 2020).  

 

5.1.3 Wi-Fi 

 

A utilização de sinais Wi-Fi para localização interna é amplamente difundida como 

uma tecnologia popular (Bargshady; Garzam; Pahlavan, 2016). Os modelos de posicionamento 

Wi-Fi podem ser categorizados em duas abordagens principais: modelos de atenuação e 

modelos de correspondência de impressão digital. O modelo de atenuação é desenvolvido para 

estimar a localização de um usuário com base na relação entre a posição do usuário e a 

Intensidade do Sinal Recebido (Cong; Zhuang, 2002; Huang et al., 2016; Wang et al., 2022; 

Huang et al., 2016). 

De acordo com Plikynas et al. (2020) para criar um sistema de localização indoor mais 

preciso utilizando Wi-Fi, é necessário utilizar a planta baixa do ambiente. Dessa forma, é 

possível reduzir a distorção do sinal Wi-Fi causada por materiais presentes no ambiente, paredes 

ou obstáculos. Nessa abordagem, uma variável comumente utilizada é a intensidade do sinal 

recebido, conhecida como RSSI. Esse indicador é coletado pelo receptor ao receber um sinal do 

transmissor. Com base na potência do sinal transmitido, é possível estimar a distância entre um 

dispositivo (como um smartphone) e um ponto de acesso por meio da avaliação da atenuação 

total do sinal. 

No entanto, quando se trata de localização em ambientes internos, o Wi-Fi demonstra 

uma desvantagem significativa em termos de consumo de energia em comparação com outras 

tecnologias. Para tarefas de transmissão e recepção, consome aproximadamente sete vezes mais 

energia do que o ZigBee e até mesmo 10 vezes mais energia do que o BLE, como observado 

por Kazeem, Akintade e Kehinde em seu estudo de 2017. 

 



32 
 

5.1.4 ZigBee 

 

Segundo Abreu (2014), o ZigBee é um conjunto de protocolos de comunicação que 

opera em baixas taxas de dados e utiliza conexões sem fio de curto alcance. Devido ao seu foco 

em baixas taxas de dados, as aplicações que o utilizam devem seguir essa mesma linha.  

Essa tecnologia de baixo custo e baixo consumo de energia, sendo geralmente utilizada 

em monitoramento e automação residencial, mas também pode ser utilizada para localização 

indoor, já que utiliza frequências de rádio, o que possibilita a criação de um sistema de 

localização de dispositivos em ambientes internos (Sadowski; Spachos, 2018).  

 

5.1.5 Rede LoRa 

 

A LoRa (Long Range) é a camada física do protocolo de rede de longo alcance. Essa 

tecnologia permite a transferência de dados de dezenas de quilômetros. A empresa LoRa 

Alliance idealizou essa tecnologia para uso em dispositivos alimentados por bateria, nos quais 

o consumo de energia é de extrema importância, e requer comunicações de longo alcance com 

baixo consumo de energia (Lavric, 2019). 

Os autores Reynders e Pollin (2016) destacam que a técnica de modulação utilizada 

na rede LoRa é a modulação de espalhamento espectral derivada da tecnologia de espectro de 

propagação de chip, aplicadas para implementar redes de área ampla e baixa potência (Low 

Power Wide Area Network - LPWAN). 

As redes LPWAN são complementares às tecnologias de redes sem fio de curto alcance, 

como Wi-Fi, Bluetooth e ZigBee, e representam uma alternativa viável às redes celulares. 

Destacam- se em relação às redes celulares devido à sua capacidade de fornecer comunicação 

de longo alcance para milhares de dispositivos com recursos energéticos limitados e com custo 

reduzido (Cattani; Boano; Römer, 2017). 

Com custo e consumo de energia baixo, o sinal do LoRa com alcance em nível de 

cidade é resiliente ao efeito ou ruído de vários caminhos (Kim et al., 2021). Portanto, os sinais 

LoRa têm boa capacidade de penetração e estabilidade e são mais estáveis que Wi-Fi e BLE 

(Islam et al., 2019). 
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5.2 Comparação de performance de localização entre redes de sensores sem fio  

 

As redes de sensores sem fio aplicadas à localização em ambientes internos podem 

resultar em diferentes inferências e resultados dependendo da abordagem de implementação, 

dos algoritmos usados, do hardware disponível, e assim por diante. No entanto, é possível 

destacar algumas características básicas que podem contribuir para as vantagens e desvantagens 

da aplicação de cada uma dessas tecnologias. 

No Quadro 1, é possível encontrar uma breve comparação entre algumas das 

tecnologias discutidas neste estudo. Para aplicação, que envolve a localização de livros em 

bibliotecas, busca-se uma tecnologia que não tenha um custo muito elevado e uma precisão 

razoável. 

          Quadro 1 – Comparação de performance de localização entre redes de sensores sem fio  

 

Tecnologia 

 

 

Vantagens 

 

Desvantagens 

 

Bluetooth 

  

 

Baixo consumo de energia, baixo 

custo, ampla disponibilidade. 

 

Precisão limitada e suscetível a 

interferência e ruídos. 

 

RFID  

  

 

Alta precisão e baixo consumo. 

 

Custo alto na implementação, 

fatores ambientais podem afetar a 

precisão. 

 

Wi-Fi 

 

 

Baixo custo, fácil de implementar, 

expandir e medir. 

 

Propenso a interferência e ruídos. 

 

ZigBee 

 

Baixo custo e baixo consumo de 

energia. 

 

Comunicação de curto alcance, 

muito afetado por mudanças no 

ambiente. 

 

Rede LoRa 

 

Comunicação de longe alcance, 

baixo consumo de energia, baixo 

custo. 

 

Limitação de alcance em ambiente 

interno. 

           Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Portanto, para localização em ambientes internos, cada tipo de tecnologia possui suas 

próprias vantagens e especificações, sendo adequadas para atender às necessidades de diversos 

sistemas, dependendo de seus requisitos específicos. 

 

5.3 Inovação e serviços em bibliotecas universitárias 

 

A inovação, conceito introduzido por Schumpeter em 1912, geralmente está associada 

aos avanços científicos e tecnológicos que têm impacto global na economia e na sociedade 

(Fino-Garzón, 2019). No entanto, de forma mais ampla, também pode se referir a aspectos mais 
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cotidianos e tangíveis, como um processo mais eficiente para um produto ou serviço já 

existente, ou um novo método de trabalho (Cianconi; Almeida, 2021). 

Na literatura, há várias definições para inovação. Conforme o manual de Oslo: 

Uma inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 

significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou 

um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de 

trabalho ou nas relações externas [...] O requisito mínimo para se definir uma inovação 

é que o produto, o processo, o método de marketing ou organizacional sejam novos 

(ou significativamente melhorados) para a empresa. Isso inclui produtos, processos e 

métodos que as empresas são as pioneiras a desenvolver e aqueles que foram adotados 

de outras empresas ou organizações (Organização de Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico, 2005, p. 55).  

 

A compreensão e o discernimento conceitual dos tipos de inovação, têm um papel 

essencial para que as organizações usufruam das diversas abordagens em seu favor. No âmbito 

das bibliotecas, esse entendimento é primordial, considerando que em outras áreas pode ser 

desafiador perceber a relevância ou a manifestação da inovação em organizações sem fins 

lucrativos (Silveira; Vianna; Candido, 2017). 

Ainda nesse contexto, Passos et al. (2016) reiteram que assim como as empresas 

precisam de processos estruturados de gestão da inovação para manterem sua competitividade 

e desenvolverem novos produtos (bens ou serviços), a mesma necessidade se aplica às 

bibliotecas, visando a implementação de serviços de informação de qualidade. 

No que concerne à perspectiva da sobrevivência Marcial (2017, p. 1) afirma que [...] 

"a inovação surge como elemento decisivo na gestão da biblioteca e deve ser entendida como 

um fator de sobrevivência”. 

 Nessa conjuntura, a inovação se apresenta como recurso essencial, já que busca a 

transformação dos produtos e serviços ofertados, assim como altera as condições e formato 

como são produzidos e entregues ao mercado, levando em consideração as necessidades e 

interesses do seu público-alvo (Bessant; Tidd, 2019). Isto posto, a inovação é um dos fatores 

indispensáveis para manter as bibliotecas universitárias atuantes.  

Segundo Rossi e Vianna (2018) as bibliotecas universitárias, têm como principal 

objetivo fornecer serviços que promovam o acesso e a utilização da informação por toda a 

comunidade acadêmica. Com as novas tecnologias, a globalização e a crescente valorização da 

informação passaram a enfrentar novas demandas de serviço. 

Essas mudanças têm impulsionado a expansão dos serviços prestados pelas 

bibliotecas, permitindo uma maior oferta de recursos e um alcance mais amplo de informações 

para atender às necessidades dos usuários. 
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Em virtude do progresso tecnológico, o papel da biblioteca foi reavaliado e a mudança 

no perfil dos usuários corrobora para a disponibilização de serviços diferenciados, ajustando os 

produtos e serviços às novas exigências (Savedra; Cândido; Vale, 2020). 

Deste modo, conforme Bragança et al. (2016), é de extrema importância compreender 

o perfil do público-alvo das bibliotecas universitárias e fornecer produtos e serviços de 

informação que sejam adaptados às suas necessidades. Essa abordagem tem o potencial de 

aprimorar o relacionamento com os usuários, gerar benefícios por meio da gestão eficiente de 

recursos e estabelecer um ambiente propício para a inovação e a criatividade. 

Zaninelli, Nogueira e Peres (2019, p. 3) reforçam que as necessidades dos usuários 

devem ser prioridades nos serviços da biblioteca e que é primordial que essas instituições 

busquem “conhecer o perfil do seu público e oferecer produtos e serviços de informação que 

vão ao encontro de suas necessidades”. 

Com a introdução da computação e da rede, o ambiente das bibliotecas passou por 

transformações significativas. Foresti e Rados (2019) exemplificam, os catálogos que migraram 

para plataformas on-line, substituindo as fichas catalográficas e assim a forma de pesquisa foi 

alterada. Os periódicos científicos foram digitalizados, ampliando o acesso gratuito ou por meio 

de iniciativas de acesso aberto. Entre outras mudanças de destaque o acesso por meio de redes 

privadas virtuais (VPN), permitindo o acesso aos conteúdos anteriormente restritos ao espaço 

físico das bibliotecas. 

Outra tendência de serviços oferecidos por bibliotecas é o uso de sistemas de 

autoatendimento, que oferecem equipamentos de auto empréstimo e autodevolução aos 

usuários.  

A tecnologia de Identificação por Radiofrequência (RFID) é utilizada para a 

identificação do acervo, com o objetivo de prevenir furtos e extravios, permitindo o 

reconhecimento e rastreamento dos exemplares físicos. Essa tecnologia opera com a presença 

de uma etiqueta RFID, que pode ser fixada em qualquer parte do livro (Valadão, 2022). 

Os autores Oliveira, Oliveira e Amaral (2014, p. 6) explicam o funcionamento do 

RFID: 

[...] etiquetas eletrônicas com um microchip são colocadas em cada exemplar do 

acervo, possibilitando o rastreamento por ondas de rádio. Para acessar as informações 

do microchip, as antenas detectam os sinais de rádio e os transmitem para os leitores, 

que transformam esses sinais em dados digitais. Após essa conversão, o middleware 

é capaz de ler e interpretar esses dados, fornecendo as informações necessárias para 

realizar serviços como o autoempréstimo e a autodevolução. 
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Logo, o autoatendimento pode ser considerado uma inovação de paradigma, pois 

rompe com os modelos tradicionais de atendimento, permitindo a introdução de serviços que 

atendam à demanda atual. 

Nessa perspectiva, diante da rápida evolução tecnológica, os profissionais que 

trabalham em bibliotecas devem estar atentos às transformações no comportamento das 

pessoas, compreendendo as mudanças resultantes da disponibilidade de novos dispositivos 

tecnológicos que oferecem comodidade e facilidade no acesso à informação (Araújo; Loureiro; 

Freire, 2015). 

 

5.4 Organização dos livros nos acervos 

 

A organização dos livros nos acervos das bibliotecas tem sido uma preocupação 

contínua desde a antiguidade. As épocas se transformam, mas a necessidade de organizar para 

facilitar o acesso e o uso da informação permanece (Gomes, 2017). 

Assim a necessidade de ordenar os livros começou a ser reconhecida com o surgimento 

dos primeiros fundamentos teóricos. Não era suficiente ter uma grande quantidade de livros, 

mas era essencial que eles estivessem devidamente organizados (Caribé, 2016). 

Segundo Silva (2003), normalmente a biblioteca realiza a ordenação dos livros 

separadamente em um local apropriado, depois que são recolhidos das mesas de estudo e dos 

balcões de empréstimos. Posteriormente, os materiais informacionais são levados para os 

respectivos acervos onde são realocados em suas posições adequadas. 

Nas prateleiras, a organização é feita seguindo a sequência dos números de chamada 

dos livros, da esquerda para a direita e de cima para baixo, como exemplificado na Figura 4. 

                Figura 4 – Organização dos livros nas estantes 

 
                            Fonte: Adaptado Silva (2003). 
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A disposição dos livros ocorre de forma que cada livro seja alocado em relação aos 

seus livros vizinhos, permitindo a flexibilidade para mudar seu local e possibilitando a inserção 

de novos livros. 

 

5.5 Classificação Bibliográfica 

 

A informação está presente em diversos formatos e para gerenciá-la foram 

desenvolvidos métodos de organização. Para tanto, essa organização é discutida na Ciência da 

Informação que busca processos de classificação, tanto físicos quanto eletrônicos. Nesse 

sentido, o processo de busca e recuperação da informação pode ser definido como o 

procedimento utilizado para encontrar documentos e itens de informação, com o objetivo de 

facilitar o acesso dos usuários a esses itens (Sampaio; Silva, 2021). 

Caribé (2022, p. 85) explica que:  

A classificação consiste em organizar os diferentes domínios do conhecimento em um 

sistema metódico de classes e subclasses, a fim de identificar os documentos de acordo 

com os assuntos, para depois proceder à sua localização. Organizar os documentos de 

forma que as relações informativas fiquem evidentes e, assim, dirigir o usuário para o 

conjunto de documentos de que necessita. Classificação é a ação e efeito de 

representar, sinteticamente, o assunto ou assuntos de um documento; permite ordená-

los por afinidade para fins de localização física, por meio da criação de um código 

artificial conhecido como notação. 

 

 Quando se trata de organizar materiais em coleções, é necessário estabelecer uma 

forma de disposição e armazenamento das entidades físicas envolvidas. Essa organização pode 

ser feita de várias maneiras, como em ordem alfabética, por data, por assunto, entre outras 

opções (Caribé, 2019).   

Para qualquer tipo de organização adotada, é essencial identificar cada recurso 

informacional e atribuir-lhe elementos, símbolos ou notações que permitam sua identificação e 

localização dentro da coleção (Caribé, 2019).  Essa etapa de identificação é importante para 

garantir que cada recurso seja único e possa ser localizado. 

 Segundo Caribé (2019) o método de arranjo dos livros por assunto é o mais antigo e 

conhecido na organização de bibliotecas. Agrupar os livros com base em assuntos é aplicável 

sempre que há a necessidade de navegação nas prateleiras por assunto, ou seja, quando o acervo 

está disponível para livre acesso.  

Todavia, em bibliotecas universitárias, é mais comum encontrar seus livros 

organizados por um sistema de classificação que geralmente parte dos assuntos dos livros, como 

a CDD e a CDU (Santos; Valls, 2021). 
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Segundo as autoras Umbelino e Aganette (2017), a prática de classificação em 

bibliotecas não passou por grandes alterações em relação aos métodos propostos e utilizados 

desde os primórdios.  No entanto, o que mudou foi o contexto dos materiais a serem 

classificados e o perfil dos leitores em busca de informações e conhecimento.  

Ao estabelecer a classificação e definir um modelo específico a ser seguido, é 

primordial considerar a política de informação e as diretrizes estabelecidas pela instituição. 

Cabe a cada biblioteca determinar o sistema de classificação bibliográfica mais adequado às 

suas necessidades, levando em conta os recursos humanos e tecnológicos disponíveis para a 

operacionalização adequada desse sistema. 

Os principais sistemas de classificação bibliográfica serão apresentados a seguir. 

 

5.5.1 Classificação Decimal de Dewey 

 

A Classificação Decimal de Dewey adota uma estrutura mono-hierárquica, organizada 

do geral para o particular, dividindo o conhecimento em 10 classes principais, cada uma delas 

contendo 10 divisões, por sua vez divididas em 10 seções (Simões; Bravo; Pestana, 2018). 

Essa classificação é amplamente reconhecida como o sistema biblioteconômico mais 

utilizado em todo o mundo. Sua adoção é extensa, abrangendo mais de 135 países e sendo 

traduzida para mais de trinta línguas diferentes. Nos Estados Unidos, a CDD é adotada por 95% 

de todas as bibliotecas públicas e escolares, além de ser utilizada por 25% das bibliotecas das 

faculdades e universidades, juntamente com 20% das bibliotecas especializadas (Costa; 

Miranda, 2019). 

Apesar da sua estrutura mono-hierárquica, apresenta, em cada nova edição, uma maior 

possibilidade de aplicação destas facetas (Taylor; Joudrey, 2009). Ainda inclui um índice 

ordenado alfabeticamente, conhecido como índice relativo. Esse índice indica todos os pontos 

do sistema nos quais os vários aspectos de um determinado assunto podem ser encontrados.  

 

5.5.2 Classificação Decimal Universal  

 

A CDU também teve sua origem no século XIX, um pouco depois da CDD, a partir da 

qual foi desenvolvida. Os advogados belgas Paul Otlet e Henri La Fontaine criaram a UDC em 

1895, baseada na 5ª edição da CDD e expandiram-na com autorização de Dewey (Simões; 

Bravo; Pestana, 2018). 
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Essa classificação segue uma estrutura mono-hierárquica, estabelecendo uma relação 

hierárquica entre classes e subclasses. Inicialmente, o conhecimento é dividido em 10 classes 

principais (Simões; Bravo; Pestana, 2018). 

 Destaca-se por apresentar uma estrutura menos rígida e mais flexível, em comparação 

a outros sistemas de classificação, como a CDD. Permite a classificação de temas específicos e 

maior adaptabilidade às mudanças e novos conhecimentos em constante evolução. Essa 

flexibilidade possibilita uma maior especificidade nos assuntos (Castro; Lima, 2021). 

Além das tabelas principais e auxiliares, a CDU também inclui um índice, o que 

permite que, ao ser criado a partir das classes principais (Maniez, 1992). No quadro 2 observa-

se uma comparação entre a CDD e CDU. 

                Quadro 2 – Quadro comparativo da CDD e CDU 

          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                 

                Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Na estrutura de ambas classificações, o conhecimento é divido em 9 classes. Na CDU, 

a classe 4 é vaga, enquanto as subdivisões são mais avançadas em relação às classes principais 

quando comparadas à CDD, o que possibilita uma análise mais detalhada dos assuntos. 

CDD CDU 

 

000 – Ciência da Computação, 

Informação e generalidades 

 

0 – Generalidades. Ciência e Conhecimento 

 

100 – Filosofia e Psicologia 

 

1 – Filosofia. Psicologia 

 

200 – Religião 

 

2 – Religião. Teologia 

 

300 – Ciências Sociais 

 

3 – Ciências Sociais 

 

400 – Linguagens 

 

4 – Vaga 

 

500 – Ciência 

 

5 – Matemática e Ciências Naturais 

 

600 – Tecnologia 

 

6 – Ciências Aplicadas. Medicina.                 

Tecnologia 

  

700 – Artes e Recreação 

 

 

7 – Arte. Recreação. Entretenimento. Desporto 

 

800 – Literatura 

 

8 – Língua. Linguística. Literatura 

 

900 – História e Geografia 

 

9 – Geografia. Biografia. História 
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Após a classificação dos livros, ou seja, sua separação em classes de acordo com os 

assuntos que contêm, torna-se necessário o uso de um símbolo que identifique cada livro de 

forma única (Gattermann, 2013).  

Dessa forma, o número de chamada representa um elemento indispensável para 

localizar um documento específico. Sua principal finalidade é identificar cada obra e determinar 

sua exata posição dentro da coleção, possibilitando sua ordenação e recuperação posterior de 

forma eficiente (Taylor; Joudrey, 2009). 

Para as autoras Mey e Silveira (2009, p.174), o número de chamada permite 

concomitantemente a identificação de cada item e de acesso à coleção. Apresenta-se como um 

código aposto em lugar visível no documento e, também, em seu registro bibliográfico, de 

forma a localizá-lo fisicamente em acervo específico.  

Assim, o número de chamada é formado por um conjunto de símbolos: número de 

classificação; notação de autoria; e elementos de diferenciação (coleção, número do volume, 

quantidade do exemplar, nome da biblioteca). 

 No entanto, é possível adicionar outros elementos, conforme necessário, para permitir 

a identificação individual de cada item da coleção, a fim de agrupar itens semelhantes de acordo 

com um critério escolhido pela biblioteca (Caribé, 2016).  Conforme o exemplo da Figura 5. 

Figura 5 – Número de chamada do material informacional localizada na etiqueta 

 
      Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Geralmente o número de chamada é situado na lombada do livro e auxilia na 

localização do exemplar que é procurado nas estantes. 
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5.5.3 Tabela de Cutter 

 

Nas bibliotecas é comum ter várias obras sobre um mesmo assunto. Nesses casos, após 

a classificação do documento, é recomendado a utilização de algum tipo de arranjo para 

organizá-lo dentro da classe escolhida. Para isso, é necessário adicionar outros elementos que 

possibilitem a sua individualização. Um desses elementos é a notação de autor, que pode 

apresentar diferentes níveis de complexidade, dependendo do tipo de biblioteca e da quantidade 

de obras que compõem o acervo em uma mesma classe (Caribé, 2020). 

O número do livro é formado pela notação do autor obtida nas tabelas de Cutter, 

juntamente com a marca da obra. Esse recurso possibilita a individualização de várias obras de 

um mesmo autor com base em seus títulos, agrupando traduções, relacionados à obra em 

questão, além de diferentes edições e exemplares da mesma obra. Permitindo que cada item 

tenha um número de chamada exclusivo que o distingue dentro da coleção (Ortega; Silva; 

Santos, 2016). 

De acordo com Ortega e Silva (2018) o número do livro é uma combinação de atributos 

documentais utilizados para distinguir e individualizar documentos agrupados sob o mesmo 

número de classe. Logo, a tabela de Cutter é formada da seguinte forma:  inicial do sobrenome 

do autor; número atribuído a esse sobrenome na tabela de Cutter; e inicial maiúscula da primeira 

palavra do título da obra. 

No Brasil, tornou-se comum a composição do número do livro com base em critérios 

alfabéticos, como a autoria e o título. Para isso, tabelas como a Cutter, a Cutter-Sanborn, e a 

PHA são frequentemente utilizadas. Portanto, nas bibliotecas da UFMA a tabela adotada é 

Cutter- Sanborn. 
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6 TRABALHOS RELACIONADOS 

 

Nesta seção realizou-se uma análise de um conjunto de trabalhos reunidos com a 

mesma temática desta dissertação por meio de levantamento bibliográfico. Destaca-se os pontos 

abordados e as técnicas empregadas nesses estudos.  

O tema central dessas pesquisas está relacionado à "localização de material 

informacional em bibliotecas". As etapas do processo realizadas no presente estudo estão 

apresentadas na Figura 6. 

Figura 6 – Etapas do levantamento bibliográfico 

 
          Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

A estratégia de pesquisa envolve a fase de definição de busca, utilizada para reunir 

trabalhos semelhantes, por meio de critérios específicos estabelecidos para selecionar os 

estudos mais pertinentes. Assim, a estratégia foi aplicada durante o período de agosto e 

setembro de 2023, com a finalidade de filtrar publicações nas bases: Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações e Portal da CAPES. 

Utilizou-se as palavras-chave já mencionadas na seção da metodologia (quarta seção). 

Após a coleta dos artigos, procedeu-se com uma avaliação preliminar, na qual cada resultado 

de pesquisa foi classificado com base em seu contexto e relevância para o estudo. Como 

resultado desse processo, identificou-se aproximadamente seis documentos científicos que 

estão diretamente relacionados ao tema de pesquisa.  

Em seguida, realizou-se a triagem, aplicando critérios de exclusão para restringir a 

amostra a um conjunto de trabalhos com iniciativas no Brasil. Os critérios de exclusão foram: 

duplicatas, iniciativas de ferramentas de localização de livros em bibliotecas fora do Brasil. 

Dentre os documentos analisados, somente três estudos, foram considerados relevantes 

e estão diretamente relacionados à presente pesquisa, conforme indica o Quadro 3. 
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Quadro 3 – Materiais relacionados à localização de materiais informacionais em bibliotecas 

 

Autores 

 

 

Títulos 

 

Ano 

 

Instituição 

GATTERMANN, R. 

L. 

 

Buscalivro: solução móvel 

para apoio na localização de 

livros. 

2013 Centro Universitário 

– UNIVATES 

NASCIMENTO, R. J. 

do 

Algoritmos de localização de 

etiquetas RFID em 

bibliotecas baseadas na 

internet das coisas 

2016 Universidade Federal 

de Pernambuco 

GOMES, E. L. et al. 

 

Arquitetura RF – Miner uma 

solução para localização 

indoor. 

 

2017 Universidade do 

Contestado 

              Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

No estudo “Buscalivro: solução móvel para apoio na localização de livros”, 

Gattermann (2013) propôs uma solução móvel para auxiliar na localização de livros em sua 

pesquisa de conclusão de curso. O autor utilizou QR-Codes (códigos de resposta rápida) fixados 

nas prateleiras da biblioteca como forma de identificar a localização das obras. Além disso, foi 

desenvolvido um aplicativo chamado Buscalivro, que permite a leitura dos QR-Codes e 

apresenta um mapa de localização ao usuário.  

A dissertação intitulada "Algoritmos de Localização de Etiquetas RFID em Bibliotecas 

Baseadas na Internet das Coisas" aborda um estudo sobre sistemas de localização de etiquetas 

passivas RFID na biblioteca, com o objetivo de analisar diferentes algoritmos para embasar um 

futuro projeto a ser implementado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  

Neste trabalho de Gomes et al. (2017) foi apresentado um sistema que utiliza RFID e 

aprendizado de máquina para localização indoor, especificamente em ambientes onde os 

objetos são posicionados em prateleiras, como bibliotecas. Conforme Gomes et al. (2017), a 

implementação da arquitetura obteve bons resultados.  

Infere-se que existem poucas pesquisas científicas com mesma temática desta 

dissertação no Brasil. Portanto, a relevância desse estudo reside na apresentação de diversas 

técnicas de localização e na ênfase dada à importância da implementação de sistemas de 

localização para conceder autonomia e praticidade para o usuário.
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7MAPEAMENTO DAS BIBLIOTECAS DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

BRASILEIRAS 

 

O mapeamento tem o propósito de verificar se algum sistema de bibliotecas das 

universidades federais brasileiras disponibiliza a funcionalidade de localização dos materiais 

informacionais no catálogo on-line. Assim, considerando que as bibliotecas universitárias estão 

estruturalmente vinculadas às suas respectivas universidades, a etapa inicial do mapeamento 

consistiu em identificá-las com base nas informações obtidas do e-mec. 

 

7. 1 Etapas do mapeamento 

 

A pesquisa foi realizada no intervalo de 20 a 27 de maio de 2023, por meio do sistema 

e-mec (https://emec.mec.gov.br/emec/nova). Utilizou-se os seguintes filtros: busca avançada; 

busca por: Instituição de Ensino Superior; categoria administrativa: pública federal; 

organização acadêmica: universidade, como exemplifica a figura 7. 

Figura 7 – Tela de pesquisa do e-mec 

 
                Fonte: Brasil (2023). 

A planilha eletrônica foi gerada automaticamente pelo e-mec, com os resultados da 

busca e os dados de cada universidade (ANEXO B). Com base nesses dados, avançou-se para 

https://emec.mec.gov.br/emec/nova
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a próxima fase, que consistiu em identificar os sistemas de bibliotecas associados a essas 

instituições. As pesquisas foram realizadas por meio dos sites oficiais de cada universidade 

listada na planilha.  

Subsequentemente, em cada site institucional, procurou-se a página correspondente ao 

sistema de bibliotecas. Ressalta-se que foram identificados diferentes termos para se referir aos 

serviços de biblioteca, tais como Divisão de Bibliotecas, Diretoria Integrada de Bibliotecas, 

Sistema de Bibliotecas e Diretoria de Bibliotecas. Neste estudo, optou-se por padronizar o 

termo "Sistema de Bibliotecas" para abranger todas as diferentes nomenclaturas mencionadas 

anteriormente. 

  O próximo passo foi a elaboração de um roteiro que permitisse a obtenção de dados 

que alcançassem o propósito de identificar serviços ou ferramentas que auxiliassem na 

localização de materiais informacionais, conforme demonstrado no Quadro 4. 

Quadro 4 – Roteiro para levantamento de dados nos websites das bibliotecas das universidades federais 

brasileiras 

Roteiro para levantamento de dados nos websites das bibliotecas das universidades federais 

brasileiras 

Formas de observação Observação geral do website, em especial, menus: 

“catálogo” e serviços”. 

Dado a ser identificado Serviço ou ferramenta de apoio para auxiliar na 

localização física de materiais informacionais. 

Forma de transcrição de dados Os dados levantados serão transcritos para uma 

planilha de Excel para posterior análise e interpretação 

dos dados. 

          Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

As informações coletadas foram listadas manualmente e registradas em planilhas do 

Excel para facilitar a análise e tratamento dos dados. 

 

7.2 Resultados do mapeamento 

 

 Desde 1998, o Brasil tem implementado medidas para estimular o crescimento do 

ensino superior público, dividindo-se em três etapas: inicialmente, de 1998 a 2002, ocorreu uma 

ampliação das vagas e cursos nas universidades federais existentes; na segunda fase, entre 2003 

e 2006, houve um aumento significativo na oferta de cursos e vagas, e por fim; na terceira fase, 

em 2007, foi introduzido o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI) (Casqueiro; Irffi; Silva, 2020). 

Atualmente, existem 69 universidades federais brasileiras em funcionamento, 

localizadas em diferentes regiões do país, conforme ilustrado na Figura 8. 
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Figura 8 – Mapa com quantitativo de universidades por região do Brasil 

 
      Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Observa-se que a região Nordeste se destaca com o maior número, totalizando 20 

universidades, seguido da região Sudeste com 19. Segundo o relatório do Fórum Nacional de 

Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE), no intervalo entre 2005 

e 2017, foram criadas 18 instituições de ensino superior (IFES), abrangendo as quatro das cinco 

regiões do país. O percentual de universidades federais no país aumentou em torno de 40%, 

com os valores mais expressivos na região Sul e em segundo lugar o Nordeste (FONAPRACE, 

2019). 

Em relação ao principal propósito do mapeamento, que era verificar se algum sistema 

de biblioteca oferecia serviços ou produtos tecnológicos para auxiliar os usuários na localização 

dos livros, foi constatado que apenas duas disponibilizam tal recurso, como ilustrado no Gráfico 

1. 
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Gráfico 1 – Quantitativo de bibliotecas das universidades federais do Brasil que ofertam serviço de localização 

de livros 

 
              Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Uma das bibliotecas é a Central do Campus JK da Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). A UFVJM possui quatro bibliotecas em total, localizadas 

no Campus JK, no Campus do Mucuri, em Janaúba e em Unaí. Entretanto, apenas a biblioteca 

central disponibiliza esse serviço. 

Ao realizar a pesquisa no catálogo do sistema da UFVJM, as principais informações 

são exibidas como: o título, autor, assunto, número de chamada e ISBN. Ao clicar em 

exemplares irá aparecer uma aba com o menu de localização na estante ou ícone (lupa com 

livro) que indica a localização da estante.  Essa aba fica na barra inferior que, ao ser clicada, 

exibe um mapa da biblioteca com destaque para a fileira de estante específica onde o material 

está localizado, conforme a Figura 9. 
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Figura 9 – Tela do mapa das estantes da biblioteca CAMPUS JK 

 
                     Fonte: UFVJM (2024). 

Embora seja um mapa simples, essa ferramenta permite aos usuários obter uma visão 

geral da disposição das estantes e que ajuda na localização do material. 

Outra biblioteca que oferta um serviço com propósito semelhante é a biblioteca 

Setorial de Ciências da Saúde do CCS da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Ao 

clicar na aba de localização da estante uma mensagem com o número da estante do livro 

pesquisado é exibida, como exibe Figura 10.  

Figura 10 – Tela da localização da estante referente a biblioteca Setorial de Ciências da Saúde da UFES 

 

 
                                Fonte: SIB-UFES (2024). 
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Ainda que não disponha de um mapa para facilitar a busca, essa abordagem se mostra 

interessante e acredita-se que a implementação seja mais simples e prática. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) possibilitam oportunidades para 

implantação e otimização de produtos e serviços, novos ou melhorados, assim as bibliotecas 

fortalecem uma imagem de inovação e dinamismo que é essencial atrair e manter seus usuários 

(Ribeiro, 2012). 

As funcionalidades disponibilizadas nos catálogos estão diretamente relacionadas com 

o software utilizado pela biblioteca, uma vez que as maiorias podem ser customizadas de acordo 

com as necessidades específicas das bibliotecas e de seus usuários. 

Assim, optou-se por identificar os softwares de gerenciamento dos sistemas de 

bibliotecas das instituições federais brasileiras, conforme apresentado no Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Softwares de gerenciamento de bibliotecas utilizados por instituições federais

 
  Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Foram identificados, no total, 8 softwares diferentes. Contudo, destaca-se que os três 

mais utilizados são o Pergamum, o Sophia e o SIGAA, somando-se a uma representação 

significativa de 88,4%. Os demais sistemas identificados foram SIE (Sistema de Informação 

para o Ensino), Sabi, Phl net, Argo e Aleph. 

O Pergamum é utilizado por 37 instituições e está presente no mercado desde 1996. 

Atualmente, pertence à Associação Paranaense de Cultura e sua gestão está a cargo da 

Assessoria de Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (Pergamum, 2023). 

O software de gerenciamento que as bibliotecas da UFVJM e da UFES utilizam é o 

Pergamum. As interfaces e funcionalidades de determinados softwares podem variar de uma 

instituição para outra. Para ilustrar essa diversidade, tomemos como exemplo as 37 instituições, 

que, conforme o Quadro 5 que utilizam o Pergamum.  
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Dentre essas instituições, 18 já incorporaram a funcionalidade de localização na 

estante. No entanto, apenas duas têm essa funcionalidade ativa, enquanto as outras 16 só exibem 

o ícone de localização na estante com a mensagem "Não existe imagem relacionada". 

              Quadro 5 – Instituições que utilizam o Pergamum 

 

Sistemas de biblioteca 

 

Quanto ao ícone de localização na estante 

UFVJM Sim. Exibe um mapa da biblioteca com destaque 

para a estante do material. 

UFES Sim. Mensagem com o número da estante 

correspondente ao livro 

UFC Sim. Ícone vazio. 

UNIVASF 

 

Sim. Ícone vazio. 

UNILAB 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFFS Sim. Ícone vazio. 

UFMT 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFMG 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFOP 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFPEL 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFPE Sim. Ícone vazio. 

UFR 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFAM Sim. Ícone vazio. 

UFES 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFPA 

 

Sim. Ícone vazio. 

 UFV 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFCA 

 

Sim. Ícone vazio. 

UFRB 

 

Sim. Ícone vazio. 

               Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

É relevante destacar que, mesmo nas instituições onde essa funcionalidade não está 

atualmente em uso, isso já indica uma predisposição para oferecer esse serviço no futuro. O que 

contrastar com as outras 19 instituições que não apresentam esse ícone de localização nas 

estantes. 

Das 15 instituições que utilizam o SIGAA, nenhuma disponibiliza a funcionalidade de 

localização, embora o software possa ser customizado. Verificou-se que, apesar do uso da 
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nomenclatura "localização" em todos os casos, essa referência se relaciona ao número de 

chamada. 

 De maneira semelhante, no sistema Sophia, nenhuma das bibliotecas exibe a 

funcionalidade de localização como proposto neste estudo. Observou-se que dois sistemas de 

bibliotecas fazem referência à localização do material com base no andar do prédio, como é o 

caso das bibliotecas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e da Universidade Federal de 

Goiás (UFG).  

O sistema de bibliotecas da Universidade de Brasília (UNB) oferece um recurso em 

forma de vídeo que fornece orientações sobre como localizar livros no acervo. Além disso, a 

Biblioteca Central da UNB utiliza plaquetas coloridas nas estantes para auxiliar os usuários na 

busca, indicando as Classes Gerais da CDU. 

Já o sistema de bibliotecas da Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF) disponibiliza no site da instituição, uma aba com o menu "Localização de livros 

nas estantes". Ao clicar nesse menu, o usuário terá acesso a um tutorial em formato PDF que 

contém informações para localizar os livros. 

Conclui-se, após a análise dos dados, que são limitadas iniciativas dos sistemas de 

bibliotecas federais brasileiras que disponibilizam a funcionalidade de localização de materiais 

informacionais no catálogo on-line e que apenas duas bibliotecas de instituições distintas 

ofertam uma ferramenta para dar apoio na localização de forma semelhante com o estudo. 
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8 SOLUÇÃO TECNOLÓGICA DE LOCALIZAÇÃO FÍSICA DOS MATERIAIS 

INFORMACIONAIS 

 
Nesta seção, será abordada o produto principal desta dissertação, a solução tecnológica 

para auxiliar na localização física de materiais informacionais e os procedimentos 

metodológicos para o desenvolvimento. 

 

8.1 Procedimentos metodológicos para o desenvolvimento da solução tecnológica 

 

Considerando as limitações técnicas da pesquisadora, que possui formação em 

Biblioteconomia, o processo de desenvolvimento teve início com a elaboração da proposta de 

funcionalidade da melhoria. Inicialmente, essa proposta foi delineada em um fluxograma de 

ações. Os primeiros esboços foram então revisados pelo orientador, que ajudou a estruturar as 

funcionalidades. 

Posteriormente, a pesquisadora apresentou o projeto ao Diretor da Superintendência 

de Tecnologia da Informação (STI), com o objetivo de avaliar a viabilidade de execução. Esta 

reunião ocorreu em 05 de abril de 2023, com a presença do orientador. 

A segunda reunião foi realizada em 31 de maio de 2023 com a equipe da STI, a autora 

e o orientador. Nessa reunião foram discutidos os requisitos funcionais do sistema de 

localização da UFMA.  

No dia 19 de fevereiro de 2024, ocorreu a terceira reunião com STI, na qual foram 

definidas as telas do SIGAA a serem customizadas.   

A quarta reunião aconteceu no dia 23 de fevereiro de 2024, com a finalidade de 

fornecer um treinamento para o desenho das telas e foi conduzido pelo STI. Portanto, o 

desenvolvimento da melhoria de localização foi resultado da parceria entre a STI da UFMA e 

o PROFNIT. 

O processo de desenvolvimento teve seu ponto de partida com a criação do diagrama 

de casos de uso e aplicação e a estruturação das funcionalidades, como exemplificado na Figura 

11. 
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Figura 11 – Diagrama de casos de uso da melhoria de localização dos materiais informacionais 

 
                                Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Este diagrama apresenta as funcionalidades da solução tecnológica. Para uma 

compreensão mais clara desse processo foi elaborado um quadro que descreve os eventos e as 

condições de utilização associadas a cada um deles, conforme o Quadro 6. 

Quadro 6 – Quadro explicativo do diagrama de casos de uso da melhoria de localização   

 dos materiais informacionais       

                                                                                
CASOS E USOS 

 

EXPLICAÇÃO 

Usuário realiza busca no 

catálogo 

Acessa o catálogo da biblioteca por meio do aplicativo da 

UFMA ou portal da biblioteca. 

Ver resultado da busca O usuário visualiza a lista de resultado da busca e escolhe o 

material. 

Visualizar o mapa do acervo O usuário clica no ícone de localização, visualiza o mapa do 

acervo e a estante do material desejado em destaque. 

 

Bibliotecário O bibliotecário realiza o login para acessar o menu de 

processos técnicos do sistema.  

Cadastrar/Alterar o 

Endereçamento 

Cadastra o endereçamento de cada material informacional, 

conforme a planta da biblioteca. Esse material pode ser 

realocado para outra localização, conforme a aquisição de 

novos materiais, remanejamento ou desbastamento 

  

Realizar inventário O bibliotecário terá que realizar inventário do acervo com 

periodicidade para que o sistema de localização seja confiável. 

             Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Após a elaboração do diagrama de casos de uso tornou-se viável desenvolver a 

estrutura de funcionalidade do sistema, como apresentado na Figura 12. 

Figura 12 – Estrutura de funcionalidade da melhoria de localização dos materiais informacionais

 

         Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O processo de localização dos materiais informacionais começa com o bibliotecário 

atribuindo a localização dos endereços a cada material informacional. Esse endereçamento pode 

ser atualizado à medida que a coleção cresce. 

Quando o usuário for realizar uma pesquisa no catálogo da biblioteca, uma lista de 

resultados será gerada. Ao lado de cada material listado, terá um ícone de localização. Ao clicar 

neste ícone, um mapa do acervo será exibido, destacando a localização do material selecionado.  

 

8.2 Localização atual dos materiais informacionais das bibliotecas da DIB 

 

Para melhor compreensão da sugestão de melhoria na localização dos materiais, é 

fundamental ter um entendimento do processo atual. Nesse sentido, utilizou-se figuras e 

fluxogramas para visualizar as etapas envolvidas nesse processo. A Figura 13 demonstra como 

é realizado o processo atual de localização de livros.  
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Figura 13 – Fluxograma processo atual de localização dos materiais informacionais das bibliotecas da DIB 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

A Figura 14 apresenta como ficará o fluxograma da melhoria do processo de 

localização de materiais informacionais. 
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Figura 14 –Fluxograma da melhoria de localização dos materiais informacionais  

 

 

        Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Para localizar o item desejado no acervo das bibliotecas da DIB os usuários têm 

algumas opções: acessar  o catálogo on-line por meio do portal da DIB ,  pelo SIGAA ou utilizar 

o aplicativo da UFMA (módulo biblioteca).  

Quando a pesquisa é realizada por meio do portal da DIB, o procedimento inicial é 

acessar o endereço eletrônico (https://portais.ufma.br/PortalUnidade/dib/). Em seguida, no lado 

esquerdo da página, é necessário clicar no menu "Acervo" e, posteriormente, selecionar 

"Catálogo on-line UFMA", conforme ilustrado na Figura 15. 

 

 

 

 

 

 

 

https://portais.ufma.br/PortalUnidade/dib/
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Figura 15 – Tela inicial do portal da DIB com acesso ao catálogo on-line 

 
                  Fonte: DIB (2024). 

 

A próxima etapa é realizar a pesquisa no catálogo. Para isso, é necessário escolher os 

campos de busca adequados. Essa busca pode ser realizada pelo título, autor ou assunto do 

material informacional. Assim que os resultados forem encontrados, basta clicar no ícone da 

lupa, conforme exemplificado na Figura 16, para obter informações adicionais sobre o item 

selecionado. 
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Figura 16 – Tela de pesquisa do catálogo on-line das bibliotecas da UFMA  

 

       Fonte: SIGAA (2024).  

Após clicar na lupa irá aparecer a tela de disponibilidade e localização. Atualmente, a 

localização do material é indicada apenas pelo número de chamada que é código atribuído a 

cada material, que tem como função identificar cada material e definir a sua localização dentro 

da coleção (Caribe; Rocha, 2020). 

Para que usuário encontre o material é necessário seguir as instruções de sinalizações 

fixadas nas estantes. O sistema de organização da biblioteca do CCH é estruturado de forma 

linear, seguindo a lógica da CDU e a notação de autoria Cutter.  
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Figura 17 – Tela atual do catálogo on-line demonstrando a localização e disponibilidade dos materiais          

informacionais 

 
        Fonte: SIGAA (2024). 

Já no aplicativo móvel da UFMA, o procedimento começa com o usuário clicando no 

ícone da biblioteca que fica localizado na barra inferior. Em seguida, será direcionado para a 

tela de pesquisa, onde deverá escolher a biblioteca desejada. Após selecionar a biblioteca, o 

próximo passo é utilizar o campo de busca "acervo" para pesquisar pelo título ou autor desejado. 

A pesquisa resultará em uma lista de resultados. Ao clicar no material desejado, é possível obter 

mais informações como disponibilidade e localização. Conforme demonstrado na Figura 18. 

Figura 18 – Telas iniciais do catálogo on-line da DIB no aplicativo da UFMA 

 

               Fonte: Aplicativo da UFMA (2024). 
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Semelhante ao portal da DIB, atualmente não há imagens disponíveis para auxiliar na 

localização, apenas o número de chamada. Portanto, nas duas formas de pesquisa, tanto pelo 

portal da DIB como pelo aplicativo é necessário anotar a localização e seguir as instruções das 

estantes que são sinalizadas.  

 

8.3 Metodologia adotada para criar o endereçamento dos materiais informacionais 

 

A primeira etapa para desenvolvimento da melhoria foi realizar, o mapeamento e 

endereçamento in loco dos materiais informacionais que ocorreu no período de 03 de abril a 26 

de maio de 2023. Para isso foi necessário emitir um relatório do acervo geral da biblioteca no 

SIGAA. Esse relatório inclui informações como código de barras, autor e título. 

 Em seguida, o relatório foi convertido para o formato de planilha do Excel. Foram 

inseridas quatro colunas adicionais na planilha para representar a fileira, a estante, prateleira e 

imagem corresponde da estante do material. Para que esta melhoria seja replicada nas outras 

bibliotecas da DIB é preciso padronizar um método para identificar a fileira, estante e prateleira 

de cada material informacional. Adotou-se a seguinte metodologia.  

A fileira e estante são formadas por 2 dígitos e a prateleira com 1 dígito. As fileiras 

foram divididas em lado E (esquerda) e D (direita). A sequência da organização seguirá o 

critério já utilizado pelas bibliotecas, da esquerda para direita, de cima para baixo. Aqui estão 

alguns exemplos: 

Lado E – fileira 01, estante 01, prateleira 1 = endereço E01011 

Lado D – fileira 01, estante 02, prateleira 5 = endereço D01025 

Lado E – fileira 04, estante 03, prateleira 4 = endereço E04034 

Essas colunas foram preenchidas in loco com base no método mencionado, utilizando 

um notebook para auxiliar no processo. A Figura 19 mostra a planilha utilizada para realizar o 

mapeamento e endereçamento dos materiais. 
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Figura 19 - Planilha do Excel utilizada no endereçamento dos materiais informacionais 

 

Fonte: Adpatado do SIGAA (2023). 

A planilha foi elaborada no formato de Excel para facilictar o upload no SIGAA e 

pode ser acessada completa no link: 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1bbAkSvwwDcCtWRN5M5e9XbfzoBf5Kxs7/edit?us

p=sharing&ouid=101384507781639883693&rtpof=true&sd=true 
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9 RESULTADOS 

 

A solução tecnológica para a localização de materiais informacionais é uma melhoria 

de processo que será integrada ao SIGAA, visa proporcionar aos usuários maior facilidade e 

autonomia na busca pelo material desejado.  

Para o cadastro/alteração da localização na estante do material informacional, o 

bibliotecário (a) deverá realizar o login no SIGAA e clicar em: Processos Técnicos > Pesquisar 

por Exemplares. Em seguida irá realizar a busca por código de barras e clicar em editar 

informações. A figura 20 demonstra a tela de edição do exemplar customizada.  

Figura 20 - Tela customizada de edição do exemplar  

 

  Fonte: Adaptado do SIGAA (2024). 

A tela de pesquisa do catálogo também necessitará de customização. Quando o usuário 

realizar uma busca, será disponibilizada a funcionalidade de localização na estante, conforme a 

figura 21. 
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Figura 21 - Tela de pesquisa do catálogo customizada 

 
       Fonte: Adaptado do SIGAA (2024). 

 

Ao clicar no link de endereçamento (seta vermelha), será redirecionado para o mapa 

das estantes da biblioteca do CCH, onde encontrará um marcador de localização vermelho na 

estante do material procurado. Conforme indica a figura 22. 

Figura 22 – Layout da biblioteca do CCH com pin de localização na estante 

 

 Fonte: Adaptado da UFMA (2024). 

 

Essa melhoria na localização dos materiais informacionais proporcionará para os 

usuários uma visão geral da disposição das estantes, que além de simplificar a forma de 

encontrar o material, traz autonomia para o usuário. 
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A busca por soluções práticas, criativas e inovadoras para aplicação em bibliotecas 

universitárias não requer apenas investimentos em tecnologia de última geração. Essas soluções 

podem ser integradas nas unidades de informação por meio de parcerias, geração de novas 

ideias, no aprimoramento das técnicas e processos, na criação ou aquisição de ferramentas 

apropriadas. 

O que corrobora com Lazzari et al. (2023) a inovação não fica restrita à necessidade 

de introduzir algo completamente novo em uma biblioteca. Também pode abranger a 

introdução de uma novidade ou melhorias internas na instituição, seja por meio da 

modernização de processos internos ou da melhoria dos serviços oferecidos aos usuários. 

Destaca-se que, no decorrer deste trabalho, outros produtos foram desenvolvidos 

como: o artigo intitulado “Localização física dos materiais informacionais: uma proposta de 

melhoria do processo para biblioteca do Centro de Ciências Humanas da Universidade Federal 

do Maranhão (APÊNDICE C), submetido à Revista Cadernos de Prospecção e o Manual de 

instruções da melhoria de localização de materiais informacionais (APÊNDICE D). Foram 

desenvolvidos ainda o modelo de negócio CANVAS (APÊNDICE B) e a Matriz SOWT 

(APÊNDICE A). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

10 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DE TCC  

 

a) Artigo submetido a um periódico qualis B3, no mínimo; 

b) Matriz SWOT; 

c) Modelo de negócio CANVAS; 

d) Texto dissertativo; 

e) Melhoria no processo de localização de materiais informacionais; 

f) Manual operacional da melhoria do produto. 
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11 CONSIDERAÇÕE FINAIS 

 

Nesta pesquisa, foram estabelecidos objetivos específicos com o propósito de 

esclarecer a seguinte indagação: Como os usuários poderiam localizar o material informacional 

no acervo da Biblioteca do CCH da UFMA de forma rápida e prática, diminuindo o tempo de 

procura, bem como melhorar a experiência em relação ao processo de recuperação da 

informação? Considera-se que os objetivos estabelecidos foram cumpridos, no entanto, é 

importante ressaltar que este estudo, como qualquer outro está sujeito a limitações. 

A revisão bibliográfica realizada com o intuito de esclarecer os temas relacionados ao 

estudo abordou as principais técnicas utilizadas na localização internas de ambientes, bem como 

a inovação e os serviços oferecidos pelas bibliotecas universitárias, destacando a importância 

da organização dos acervos para a recuperação da informação.  

Nesse contexto, evidencia-se que a tecnologia, em sua abrangência, desempenha um 

papel fundamental para a contínua atividade e relevância das bibliotecas universitárias dentro 

das instituições de ensino às quais estão vinculadas. 

O levantamento realizado nas universidades federais brasileiras revelou que dos 69 

sistemas de bibliotecas federais brasileiras, apenas 2 disponibilizam a funcionalidade de 

localização de materiais informacionais no catálogo on-line. 

Quanto aos softwares de gerenciamento das bibliotecas, foram encontrados um total 

de 8 softwares distintos, no entanto, os mais utilizados são o Pergamum, o Sophia e o SIGAA, 

que juntos representam 88.4% de utilização. 

Das 37 instituições que fazem uso do Pergamum, 18  já incorporaram a funcionalidade 

de localização na estante, mesmo que essa funcionalidade não esteja atualmente operante, o que 

sinaliza uma inclinação para oferecer esse serviço no futuro. 

No que concerne ao levantamento de trabalhos relacionados observou-se poucos 

estudos envolvendo essa temática. Assim, espera-se que esta dissertação possa contribuir para 

futuras pesquisas nesse campo.  

A melhoria foi desenvolvida com base nos fluxogramas, diagramas de casos de uso e 

estrutura de funcionalidades. As telas do SIGAA foram customizadas com auxílio da 

ferramenta de design gráfico Canva e por fim o manual de instruções foi elaborado com a 

finalidade de proporcionar aos usuários e bibliotecários uma melhor compreensão da solução 

tecnológica.  
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Ressalta-se que a implementação dessa melhoria foi contemplada no plano de ações a 

serem desenvolvidas pelo STI da UFMA, conforme o processo registrado no SEI número 

23115.005937/2024-65 (ANEXO F). 

Com base nas percepções da melhoria de localização de materiais informacionais, foi 

criada uma matriz SWOT (APÊNDICE A) para auxiliar na tomada de decisões e no 

planejamento estratégico. A análise da matriz revelou pontos fortes e oportunidades do sistema 

de localização de materiais, como baixo custo operacional, otimização do tempo do usuário e 

estímulo à autonomia.  

É essencial que as unidades de informação reconheçam a necessidade de inovação e 

incorporem práticas que permitam aprimorar os serviços ofertados, utilizando ferramentas que 

promovam melhorias na prestação de serviços de informação e na qualidade do atendimento. 

Espera-se que este produto tecnológico proporcione uma experiência mais satisfatória 

aos usuários, contribuindo para a promoção da biblioteca e dos seus serviços, otimizando os 

processos de gerenciamento de acervo, tornando-a mais atraente para os usuários e fortalecendo 

o papel da biblioteca como um espaço vital para a educação, pesquisa, extensão e inovação na 

sociedade. 
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12 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Para aprimoramento futuro deste estudo, espera-se a implementação dessa melhoria 

em todas as bibliotecas da DIB o que representará um avanço importante na disseminação do 

conhecimento e na promoção dos serviços da biblioteca.  

Outra medida viável seria incorporar essa funcionalidade ao aplicativo da UFMA, 

tornando a interação do usuário com a ferramenta ainda mais prática. Além disso, percebe-se a 

necessidade de avaliação do nível de satisfação após implementação para auxiliar na melhoria 

e possíveis adaptações.  
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APÊNDICE A – Matriz FOFA (SWOT) 
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS 
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APÊNDICE C – Artigo submetido 

 

LOCALIZAÇÃO FÍSICA DOS MATERIAIS INFORMACIONAIS: UMA PROPOSTA DE 

MELHORIA DO PROCESSO PARA BIBLIOTECA DO CENTRO DE CIÊNCIAS 

HUMANAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

Amanda Rocha Belfort1  

Walber Lins Pontes1 

                                                                                       1Universidade Federal do Maranhão, São Luís, MA, Brasil 

 

 

RESUMO 

Este artigo tem objetivo aprimorar o processo de localização física dos materiais informacionais 

do acervo da biblioteca do Centro de Ciências Humanas da UFMA, por meio de proposta de 

melhoria onde o usuário poderá visualizar a estante que o material está localizado. A 

metodologia adotada, do ponto de vista de seus procedimentos, é um estudo de caso, tendo 

como local a Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Humanas (CCH) da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), quanto sua natureza; aplicada e tecnológica, mista em relação 

à abordagem, exploratória do ponto de vista dos seus objetivos e pesquisa bibliográfica e de 

levantamento quanto aos procedimentos técnicos utilizados. Por fim, como resultado espera-se 

promover a autonomia e independência dos usuários, melhorar a experiência dos usuários nas 

bibliotecas, diminuir o tempo de procura dos materiais informacionais, reduzir a incidência de 

materiais não encontrados. 

Palavras-chave: Biblioteca Universitária. Localização de Livros. Biblioteca do Centro do 

Centro de Ciências Humanas. 

 

PHYSICAL LOCATION OF INFORMATIONAL MATERIALS: A PROPOSAL TO 

IMPROVE THE PROCESS FOR THE LIBRARY OF THE HUMAN SCIENCES CENTER 

OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF MARANHÃO 

ABSTRACT 

This article aims to improve the process of physically locating informational materials in the 

library collection of the Human Sciences Center at UFMA, through an improvement proposal 

where the user will be able to view the shelf where the material is located. The methodology 

adopted, from the point of view of its procedures, is a case study, having as its location the 

Sectorial Library of the Center for Human Sciences (CCH) of the Federal University of 

Maranhão (UFMA), in terms of its nature; applied and technological, mixed in relation to the 

approach, exploratory from the point of view of its objectives and bibliographical research and 

survey regarding the technical procedures used. Finally, as a result, it is expected to promote 

users' autonomy and independence, improve users' experience in libraries, reduce the time spent 

searching for information materials, and reduce the incidence of materials not found. 

Keywords: University Library. Book Location. Library of the Center for Human Sciences. 

 



81 
 

Área tecnológica: Inovação. Educação. 

1 INTRODUÇÃO 

 

Embora a maioria das bibliotecas adotem um sistema alfanumérico padronizado para a 

identificação de livros, a organização física varia de uma biblioteca para outra. Ainda que o 

acervo esteja organizado e com sinalizações, localizar um livro pode se tornar uma tarefa 

complexa para aqueles que não estão familiarizados com o sistema específico de organização 

adotado por cada biblioteca. 

Assim, um dos desafios para o bibliotecário é auxiliar os usuários a encontrar o material 

informacional que necessitam, concomitantemente, em que os educam para que consigam 

realizar essa atividade com mais autonomia e segurança (Gulka; Silveira, 2016). Em vista, 

torna-se importante implementar um processo eficiente de localização que ofereça aos usuários 

facilidade no acesso às informações que procuram. 

Nessa perspectiva em virtude do processo tecnológico, o papel da biblioteca que foi reavaliado 

e a mudança do perfil dos usuários corrobora para a disponibilização de serviços diferenciados, 

ajustando os produtos e serviços às novas exigências (Savedra; Cândido; Vale, 2020).  

Segundo o estudo realizado por Zaninelli, Nogueira e Peres (2019) os resultados da revisão 

apontam para o reconhecimento, por parte de algumas bibliotecas, da necessidade de investir 

em serviços informacionais inovadores. Gradualmente, essas instituições estão incorporando 

serviços de base tecnológica e direcionando esforços para a inovação e a oferta de serviços 

distintos, com a finalidade de atrair e manter os usuários no ambiente da biblioteca. 

Com a importância crescente da biblioteca como um espaço para o acesso, disseminação e 

compartilhamento de informações, é essencial que esses espaços sejam mais acessíveis e 

práticos para os usuários, visando proporcionar uma experiência agradável e que facilite o uso 

dos recursos disponíveis. Isso se torna ainda mais importante em um momento em que a maioria 

dos usuários é composta por estudantes de gerações digitais, que estão acostumados a ter acesso 

a informações e serviços digitais instantaneamente (Zaninelli et al., 2016). 

No ambiente das bibliotecas, é comum seguir um padrão na organização do acervo, no qual os 

livros são ordenados com base em um método específico e tem como finalidade facilitar o 

armazenamento adequado e a busca eficiente por exemplares.  

No entanto, a ordem de armazenamento pode não ser obedecida, o que pode dificultar a 

localização de uma obra e até mesmo levar à sua perda.  É comum observar a insatisfação dos 

usuários ao não encontrarem um livro específico, o que pode resultar em frustração e até mesmo 

desmotivá-los a frequentar a biblioteca.  

Assim, nas Bibliotecas da Diretoria Integrada de Biblioteca (DIB) da UFMA, adota-se o sistema 

de classificação conhecido como Classificação Decimal Universal (CDU). Esse sistema é 

amplamente utilizado em várias bibliotecas devido à sua abrangência, flexibilidade e 

especificidade na organização dos assuntos pertencentes a todas as áreas do conhecimento. 

Atualmente, para localizar um material no acervo, o usuário precisa realizar uma pesquisa no 

catálogo on-line da biblioteca, disponível no site ou aplicativo da UFMA. Em seguida, 

utilizando o número de chamada, deve-se seguir as instruções das sinalizações fixadas nas 

estantes. No entanto, nota-se que nem sempre essa tarefa é simples, pois frequentemente os 

usuários necessitam do auxílio dos servidores da biblioteca. 
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Pensando nessa problemática, quando o usuário for realizar a pesquisa no catálogo da 

biblioteca, poderá identificar em qual estante está localizada a obra desejada, com a 

visualização do mapa das estantes e assim deverá seguir até estante do material. 

Considerando a relevância que as bibliotecas exercem em prol do progresso científico, 

tecnológico, cultural e social, fez-se a seguinte reflexão: as atividades e os serviços da biblioteca 

estão voltados para o acesso e disponibilização da informação? Como os usuários poderiam 

localizar o material informacional no acervo da Biblioteca do Centro de Ciências Humanas 

(CCH) da UFMA de forma rápida e prática, diminuindo o tempo de procura, bem como 

melhorar a experiência em relação ao processo de localização física do material?  

Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo é propor uma melhoria no processo de localização 

dos materiais informacionais do acervo da biblioteca do CCH da UFMA. Essa melhoria será 

integrada no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) da UFMA, mais 

especificamente ao módulo biblioteca, como uma funcionalidade adicional no catálogo on-line 

da biblioteca.  

A decisão de optar pela Biblioteca do CCH para o desenvolvimento do produto foi respaldada 

pela análise do tamanho de seu acervo. A preferência por uma biblioteca com um acervo mais 

modesto foi motivada pela simplificação do processo de implementação inicial, com a 

perspectiva de posterior replicação em outras bibliotecas pertencentes à DIB. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Considerando que o sistema de localização é um produto tecnológico, a metodologia adotada é 

a pesquisa aplicada, que é caracterizada por gerar conhecimentos novos e úteis para solucionar 

problemas específicos e reais de forma prática, com intuito de criar produtos ou processos 

inéditos (Marconi; Lakatos, 2002; Prodanov; Freitas, 2013).  

Esta pesquisa também é caracterizada como um estudo exploratório, à medida que seus 

objetivos foram voltados à investigação de um tema ainda pouco abordado sobre a localização 

de materiais informacionais em bibliotecas e utilização de uma solução tecnológica aplicada a 

este processo. Conforme Gil (2008) pesquisa exploratória é conduzida quando há poucas 

informações disponíveis sobre o tema em estudo, busca explorar, descobrir e familiarizar-se 

com o problema de pesquisa. 

Quanto à abordagem da pesquisa considera-se qualitativa já que uma parte da pesquisa, os 

dados foram coletados diretamente no ambiente da Biblioteca do CCH, dispensando a 

necessidade de aplicar métodos ou técnicas estatísticas, conforme descrito por Prodanov e 

Freitas (2013), na qual os dados são obtidos por meio da interação direta do pesquisador com o 

objeto de estudo.  

Do ponto de vista do método qualitativo adotado, a pesquisa classifica - se como um estudo de 

caso, pois foi desenvolvida na Biblioteca do CCH da UFMA. O uso desse método justifica-se 

por descrever dentro de um contexto organizacional como será realizado o processo de 

localização de materiais informacionais. Para Paradnov e Freitas (2013), o estudo de caso 

caracteriza-se por descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada 

investigação.  

Em relação aos procedimentos técnicos, foi utilizada a pesquisa bibliográfica que   compreende 

em consultar e analisar materiais já existentes, por meio da busca, seleção e análise crítica de 

literatura relevante para o tema em estudo com o intuito de apoiar e fundamentar teoricamente 
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uma pesquisa, sendo uma etapa crucial do processo de investigação científica (Marconi; 

Lakatos, 2010; Minayo, 2014; Severino, 2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, são apresentados os resultados parciais do processo de desenvolvimento da 

melhoria proposta. Essa melhoria consiste na incorporação da funcionalidade de localização de 

material informacional no SIGAA. Assim, quando o usuário realizar uma pesquisa no catálogo 

da biblioteca, será disponibilizado um mapa das estantes com destaque para a localização do 

material desejado. Será detalhada a metodologia definida para implementar essa 

funcionalidade. 

 

3.1 Desenvolvimento da Melhoria  

 

A primeira etapa para desenvolvimento da melhoria foi realizar, o mapeamento e 

endereçamento in loco dos materiais informacionais que ocorreu no período de 03 de abril a 26 

de maio de 2023. Para isso foi necessário emitir um relatório do acervo geral da biblioteca no 

SIGAA. Esse relatório inclui informações como código de barras, autor e título. 

 Em seguida, o relatório foi convertido para o formato de planilha do Excel. Foram inseridas 

quatro colunas adicionais na planilha para representar a fileira, a estante, prateleira e imagem 

corresponde da estante do material. Para que esta melhoria seja replicada nas outras bibliotecas 

da DIB é preciso padronizar um método para identificar a fileira, estante e prateleira de cada 

material informacional. Adotou-se a seguinte metodologia.  

A fileira e estante são formadas por 2 dígitos e a prateleira com 1 dígito. As fileiras foram 

divididas em lado E (esquerda) e D (direita). A sequência da organização seguirá o critério já 

utilizado pelas bibliotecas, da esquerda para direita, de cima para baixo. Aqui estão alguns 

exemplos: 

Lado E – fileira 01, estante 01, prateleira 1 = endereço E01011 

Lado D – fileira 01, estante 02, prateleira 5 = endereço D01025 

Lado E – fileira 04, estante 03, prateleira 4 = endereço E04034 

Essas colunas foram preenchidas in loco com base no método mencionado, utilizando um 

notebook para auxiliar no processo. A Figura 1 mostra a planilha utilizada para realizar o 

mapeamento e endereçamento dos materiais. 
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Figura 1 - Planilha do Excel utilizada no endereçamento dos materiais informacionais 

 
                Fonte: Elaborada pelos autores 

A Biblioteca do CCH foi inaugurada em 17 de outubro de 2013 e está situada no prédio do 

Centro de Ciências Humanas, no campus Dom Delgado, na cidade de São Luís – Maranhão, 

horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 19h30.  

Além disso, a biblioteca oferece uma variedade de serviços, que incluem: circulação 

(empréstimo, devolução e renovação), catálogo on-line, reserva do material bibliográfico, 

orientação à normalização de trabalhos acadêmicos, levantamento bibliográfico, elaboração de 

ficha catalográfica para publicações impressas e digitais, geração de ficha catalográfica 

automática, treinamento de usuários no uso de fontes eletrônicas, bases de dados e Portal de 

Periódicos da CAPES e visitas orientadas. 

O acervo da biblioteca do CCH é formado por quatro fileiras de estantes, sendo que primeira, 

segunda e terceira possuem cinco estantes cada, enquanto a quarta fileira tem quatro estantes. 

A coleção é composta por 2.632 títulos e 4.693 exemplares, de acordo com o relatório emitido 

em 29 de março de 2023. Para uma representação visual mais clara, a Figura 2 apresenta a 

disposição das estantes do acervo da biblioteca do CCH.  

Figura 2 – Layout das estantes do acervo da biblioteca do CCH 

 

Fonte: UFMA 
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Para que o bibliotecário (a) possa adicionar/alterar o endereço dos materais será necessário 

adicionar a funcionalidade no SIGAA na aba Processos Técnicos < Pesquisar por Exemplares. 

Em seguida irá realizar a pesquisa por código de barra e clicar em editar em informações. A 

figura 3 demonstra como ficará a tela de edição do exemplar após a incorporação da 

funcionalidade. 

Figura 3 - Tela de edição do exemplar customizada 

 

Fonte: Adaptado do SIGAA (2024). 

 

A tela de pesquisa do catálogo também necessitará de customização. Quando o usuário realizar 

uma busca, será implementada a funcionalidade de localização na estante (ver Figura 4).  

Atualmente, a localização do material é indicada apenas pelo número de chamada que é código 

atribuído a cada material, que tem como função identificar cada material e definir a sua 

localização dentro da coleção (Caribe; Rocha, 2020). 

Para que usuário encontre o material é necessário seguir as instruções de sinalizações fixadas 

nas estantes. O sistema de organização da biblioteca do CCH é estruturado de forma linear, 

seguindo a lógica da CDU e a notação de autoria Cutter.  

A informação está presente em diversos formatos e para gerenciá-la foram desenvolvidos 

métodos de organização. Para tanto, essa organização é discutida na Ciência da Informação que 

busca processos de classificação. Nesse sentido, o processo de busca e recuperação da 

informação pode ser definido como o procedimento utilizado para encontrar documentos e itens 

de informação, com o objetivo de facilitar o acesso dos usuários a esses itens (Sampaio; Silva, 

2021). 

Caribé (2022) explica que:  

A classificação consiste em organizar os diferentes domínios do conhecimento em um 

sistema metódico de classes e subclasses, a fim de identificar os documentos de acordo 

com os assuntos, para depois proceder à sua localização. Organizar os documentos de 

forma que as relações informativas fiquem evidentes e, assim, dirigir o usuário para o 

conjunto de documentos de que necessita. Classificação é a ação e efeito de 

representar, sinteticamente, o assunto ou assuntos de um documento; permite ordená-
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los por afinidade para fins de localização física, por meio da criação de um código 

artificial conhecido como notação (Caribé, 2022, p. 85). 

 

Quando se trata de organizar materiais em coleções, é necessário estabelecer uma forma de 

disposição e armazenamento das entidades físicas envolvidas. Essa organização pode ser feita 

de várias maneiras, como em ordem alfabética, por data, por assunto, entre outras opções.  Para 

qualquer tipo de organização adotada, é essencial identificar cada recurso informacional e 

atribuir-lhe elementos, símbolos ou notações que permitam sua identificação e localização 

dentro da coleção (Caribé, 2019).  Essa etapa de identificação é importante para garantir que 

cada recurso seja único e possa ser localizado. 

Segundo as autoras Umbelino e Aganette (2017), a prática de classificação em bibliotecas não 

passou por grandes alterações em relação aos métodos propostos e utilizados desde os 

primórdios.  No entanto, o que mudou foi o contexto dos materiais a serem classificados e o 

perfil dos leitores em busca de informações e conhecimento.  

Figura 4 - Tela de pesquisa do catálogo customizada 

 

Fonte: Adaptado do SIGAA (2024). 

Ao clicar no link de endereçamento (seta vermelha), será redirecionado para o mapa das 

estantes da biblioteca do CCH, onde encontrará um marcador de localização vermelho na 

estante do material procurado. Conforme indica a figura 5. 

 

 

 

 

 

 



87 
 

Figura 5 - Tela de pesquisa do catálogo customizada 

 

     Fonte: Adaptado da UFMA (2024). 

Essa proposta na melhoria de localização dos materiais informacionais proporcionará para os 

usuários uma visão geral da disposição das estantes, que além de simplificar a forma de 

encontrar o material, traz autonomia para o usuário. 

Com a transição das coleções para o ambiente digital, a organização de documentos é 

frequentemente percebida como um investimento cujos custos não se justificariam pelos 

benefícios. Contudo, a ordenação de documentos é essencial em todos os cenários nos quais 

coleções necessitam de gestão, principalmente nos casos em que se busca proporcionar uma 

interação direta do público com as coleções (Silva; Ortega, 2022). 

Segundo Rossi e Vianna (2018) as bibliotecas universitárias, têm como principal objetivo 

fornecer serviços que promovam o acesso e a utilização da informação por toda a comunidade 

acadêmica e com as novas tecnologias, a globalização e a crescente valorização da informação 

passaram a enfrentar novas demandas de serviço. Logo, essas mudanças têm impulsionado a 

expansão dos serviços prestados pelas bibliotecas, permitindo uma maior oferta de recursos e 

um alcance mais amplo de informações para atender às necessidades dos usuários. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) é responsável por essas mudanças no 

tipo de serviço ofertado pelas bibliotecas. De acordo com Galdino et al. (2023) as TICs abriram 

caminho para o compartilhamento de recursos de informação nas bibliotecas. Em especial, a 

internet, têm desempenhado um papel significativo na transformação do comportamento dos 

usuários das bibliotecas. Os usuários modernos estão acostumados com a agilidade no acesso 

às informações. 

A cultura organizacional da instituição é fundamental para impulsionar a inovação. Contudo, 

reconhece-se as restrições enfrentadas pelas bibliotecas em termos de sustentabilidade. 

Portanto, para promover a inovação é essencial o apoio dos setores e das intuições as quais as 

bibliotecas estão vinculadas (Lazarri et al., 2023).  

Ainda conforme Lazzari et al. (2023) a inovação não fica restrita à necessidade de introduzir 

algo completamente novo em uma biblioteca. Também pode abranger a introdução de uma 

novidade ou melhorias internas na instituição, seja por meio da modernização de processos 
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internos ou da melhoria dos serviços oferecidos aos usuários. Isto posto, a inovação é um dos 

fatores para manter as bibliotecas universitárias atuantes.  

Para promover uma melhoria contínua no processo de disseminação do conhecimento nas 

bibliotecas universitárias, os profissionais da informação devem não apenas possuir 

conhecimentos técnicos específicos, mas também competências tecnológicas e comunicativas 

(Nunes; Carvalho, 2016). Ademais, é necessário que esses profissionais sejam flexíveis e 

demonstrem habilidades na recuperação, organização e armazenamento de informações, tanto 

de fontes impressas quanto eletrônicas (Britto; Valls, 2015). 

Nessa perspectiva, reconhecer a necessidade de inovar nas Bibliotecas Universitárias (BUs) por 

parte de sua equipe constitui um elemento fundamental para o começo do processo de inovação. 

No entanto, devido às BUs estarem vinculadas a uma entidade maior, é vital considerar os 

desafios no contexto da Instituição como um todo (Zaninelli; Nogueira; Peres, 2019). 

Deste modo, conforme Bragança et al. (2016), é de extrema importância compreender o perfil 

do público-alvo das bibliotecas universitárias e fornecer produtos e serviços de informação que 

sejam adaptados às suas necessidades. Portanto, a melhoria tem o potencial de aprimorar o 

relacionamento com os usuários, gerar benefícios por meio da gestão eficiente de recursos e 

estabelecer um ambiente propício para a inovação e a criatividade.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Objetivou-se nesse estudo desenvolver uma solução para a localização física de materiais 

informacionais na biblioteca do CCH, visando oferecer à comunidade acadêmica uma maneira 

mais fácil e autônoma de encontrar o material desejado. 

A localização de materiais informacionais representa um desafio para muitos usuários nas 

bibliotecas, especialmente para aqueles que não estão familiarizados com a organização e 

disposição das obras. A busca por soluções práticas e inovadoras para aplicação em bibliotecas 

vai além dos investimentos em tecnologia de última geração. Essas soluções podem ser 

integradas nas unidades de informação por meio de parcerias, geração de novas ideias e 

contínuo aprimoramento de técnicas e processos. 

É essencial que as unidades de informação reconheçam a necessidade de inovação e incorporem 

práticas que permitam aprimorar os serviços ofertados, utilizando ferramentas que promovam 

melhorias na prestação de serviços de informação e na qualidade do atendimento. 

Embora essa melhoria seja direcionada principalmente aos usuários, também oferece vantagens 

significativas para os bibliotecários. A implementação dessa proposta pode ajuda-los a 

aumentar sua produtividade, reduzindo o tempo dedicado a tarefas operacionais e permitindo 

que se concentrem em outras atividades.  

Acredita-se que é viável a implementação dessa melhoria na Biblioteca do CCH por meio uma 

gestão estratégica, combinada com parcerias entre os diferentes setores da instituição. Espera-

se que este produto tecnológico proporcione uma experiência mais satisfatória aos usuários, 

contribuindo para a promoção da biblioteca e dos seus serviços, otimizando os processos de 

gerenciamento de acervo, tornando-a mais atraente para os usuários e fortalecendo o papel da 

biblioteca como um espaço vital para a educação, pesquisa, extensão e inovação na sociedade 

 

 



89 
 

5 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Para aprimoramento futuro deste estudo na perspectiva dos autores, espera-se a implementação 

dessa melhoria em todas as bibliotecas da DIB que representará um avanço importante na 

disseminação do conhecimento e na promoção dos serviços da biblioteca. Outra medida viável 

seria incorporar essa funcionalidade ao aplicativo da UFMA, tornando a interação do usuário 

com a ferramenta ainda mais fácil. Além disso, percebe-se a necessidade de avaliação do nível 

de satisfação para auxiliar na melhoria e possíveis adaptações.  
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APÊNDICE D – Manual operacional da melhoria 
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ANEXO A – Carta do demandante do produto tecnológico 
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ANEXO B – Resultado da busca por universidades federais sistema E-MEC  
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ANEXO C – Planilha de endereçamento dos materiais informacionais do CCH 

Link de acesso da planilha completa: 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1bbAkSvwwDcCtWRN5M5e9XbfzoBf5Kxs7/edit?us

p=sharing&ouid=101384507781639883693&rtpof=true&sd=true 
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ANEXO D – Comprovante de submissão do artigo  
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ANEXO E – Declaração de cumprimento da demandante do produto  
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ANEXO F – Processo no SEI das ações a serem implementadas na DIB 
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